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da raulhor o doa f i lhos, r o u b a m ao 
oonforto do lar a o spor tu l a oom quo 
lifto do p a g a r a lguns m i n u t o s do gô30 
e m quo aquol las comodlan tos flugom 
car inhos m a i s ou monos expans ivos , 
oonformo u genero t ídado d a victlma. 

A osto r eba ixamento m o r a l seguo-
so o dosoquilibrio das possos, o recur-
so ao ompresl imo sob p o n h o r ou sob 
palavra , o appello p a r a o j o g o e pa ra 
a lotoria, o inforno d a v ida domosti-
ca o, mu i t a s vezes, so h a u n s rostos 
do brio, o suicídio. 

Tflm-mo na r r ado coisas t&o avi l tan-
tes pa ra a dignidado h u m a n a p ra t i ca -
das nossas espeluncas, quo, so fossom 
doscr iptas a o digno chofo do policia, 
s. o x c , quo (i t ambém esposo o pai, 
havia do e x t e r m i n a r , ind ignado, esses 
covis quo alTrontam a m o r a l i d a d e pu-
blica. 

V., quo tom sido dos m a i s t e i m o -
sos om c l a m a r c o n t r a e s t a amoaça do 
annlqui lamonto social , ntto devo a r ro -
focor no c u m p r i m e n t o d o s s a miss&o 
patr iót ica. Convoin m e s m o rocor re r à 
solicita o osclarocida i n t e r v e n ç ã o do 
honrado dr . Bornard íno do Campos, 
quo igno ra—tenho a c o r t o z a — o quo se 
passa om nossa capi ta l . 

N&o dosanlmo o conto com o apoio 
dos homens do bom». 

AVISOS Esto a n n o , o mon «Icillano propoi 
ao nogoclanto parlslonso v inhos a so-
to f r ancos o hoctoll t ro. O o u t r o ros-
ponden q u o nem por £osto proço os 
quer ia , po i s tinha t ra tados com vitl-
cultoro3 hospanhoos. P o r g u n t a n d o ou 
so o moroado austr iaoo n&o t inha pa-
r a os v i n h o s slcllianos subs t i tu ído o 
morcado francoz : «N&o, rospondon-mo. 
A Áus t r i a compra-nos a p e n a s vinhos 
brancos , q u o produzimos om poquona 
q u a n t i d a d e » . Km resumo, t a l vinho 
do p r i m o i r a qualidade, qno so vondla 
a 60 f r s . 95 om 1812, cahlu em 1803 
a 27 f r s . , o tal ou t ro do qual idade 
inforior, polo qual so pagava , e m 1800, 
19 f r s . 50, 6 offorocldo por 10 f r s . , 
s egando a estatística offlcial. 

O t r i g o , quo é a única o u l t u r a do 
Intorlor , tambom dosoou m u i t o . As co-
lhei tas d e 1892 o 1803 foranl inforloros 
4 0 % à s de 1891. Nfto r e su l t ou dahl, 
poróm, a l t a nos proços, pois aproducç&o 
(kugmontou om ou t ros paizes, quo vio-
r a m f a z o r concOrrGnCla na Sicilia a té 
ao t r i go do solo. E m Ca tan ia , HsVla, 
quando p o r l& passei, dois nav ios de 
vola r u s s o s csrrogados do corcaos a um 
prooo In fe r io r de 4 f r s . a o d o morca-
do In tor lor . 

A Sici l ia produz as trGS quar t a s 
par tos d o enxofro que so consome 
no m u n d o Inteiro, 378 mil tonoladas 
sobro 4 0 0 mil . A cr ise 6 m o n o r nesta 
indus t r i a do quo n a ag r i cu l tu ra . A 
e x p o r t a ç ã o do enxo f r a r e n d o u 40 ml* 
IhOes o m 91 o 35 em 9 ) . O mal n&o 
6, p o r t a n t o , grande; mas os lucros n&o 
sfto consideráveis sobre e s t a exporta-
ção . O govorno, com offe i to , toma 
conta d o todo olle, sob a f ô r m a de 
um d i r e i t o do sab ida do 8 f rs . por 
t o n e l a d a . E a tonelada l e v a d a ao caes 
do e m b a r q u e tom u m Valor do 60 frs.l 

O govorno , com o sou imposto , es-
tá, p o r t a n t o , proparando a ru ina da 
i n d u s t r i a do enxofro . 

• 
• • 

Nosto q u a l r o l a rgamonto desenha-
do da si tuaçfto economica d a Sicilia, 
o quo vemos nós ? Vi t lcul toros arrui-
nados, corloulíoros a r r u i n a d o s , arbo-
r i cu l to ros arruinados, ü ldus t r laos que 
so d e f e n d e m dif i leul tosamonto, cora-
missar ios quo ntto tPm m a i s coramis-
sõos, t r aba lhadores do p o r t o quo, ton-
do d imiuuido a expor tação , n&o tfim 
mais t r aba lho . 

P o d e r i a haver para u m agitador 
soc ia l i s ta molhor torrono ? Voiu o s r . 
do Fol ico . Na» teve nccossidado de 
invocar o passado, como f a z o m os nos-
sos social is tas Mary o L u s a l l o . Disso 
sirapiosinonto : >E' preciso repar t i r as 
tor ras . Sois desgraçados. Traba lha is 
para onriquocor propr io ta r los quo nem 
sequer conhocois. E ' In jus to» . 

Os desgraçados a quoru so dirigia 
tôm t o d a a simplicidade do soros pri-
mit ivos. No Interior, sobrotudo, o si-
cillano das classos p r o l e t á r i a s ó um 
pobre s e r curvado sobro a sua te r ra , 
som rolnçõos com o res to do mundo, 
comple tamento analphaboto , ignoranto 
do quo so passa a mais do um k i lo -
motro d a sua casinhola . Nosso coro-
bro v i r g e m do qua lque r cul tura, a 
idéa t a o slmplos do ficar c o m a torra, 
d o nao pagar mais impostos , do po-
der c o m e r à vontade, dovia immedia-
t a m e n t o ser acolhida. U m bcllo dia, 
po r t an to , om u m a poquona cidade, 
a lguns homens resolutos quizeram 
som m a i s porda do tompo a c a b a r do 
uma voz com os maios do quo so f -
f rom. Atacaram a casa municipal , a 
casa o n d e so vo tam os impos tos com-
rnunaos. N&o sabiam que a sua o m -
preza, mosmo so fosso bom succodlda 
d u r a n t e um dia, do nada se rv i r i a , que 
a sua victoria se r ia o p h o m o r a . P a r a 
ossos misoravois, o m u n d o limltava-
so ao sou poiuono paiz o u à Sicilia 
t a lvez . 

mui t íss imo sol ida o o,>timamonto admi-
n i s t r ada pelos primolros c idadãos, p a r a 
dahl ro t i ra r os sous depós i tos . 

Som confiança ntto ha crodlto, nílo 
ha oommorclo, n&o ha indus t r ia , nfto 
ha t raba lho . E' , portanto, fácil Imag i -
nar quaos stto a s oondlçõos do R o m a 
o da I tal ia . K 6 osto pormanonto mal 
e s t a r quo faz tomor novos m o v i m e n -
tos da rovol ta . 

. . . O par lamento dovia roabr l r - so 
no dia 25 do janolro , mas u m d e c r e t o 
• o il adiou a roabor tura a t é a o d ia 2 0 
do fovorolro. A maior pa r to dos depu-
tados n&o vó com bons olhos o s f a s u a 
tliminulio capilia, quo facl lmonto pode-
ria a inda prolongar-se a lém do 2 0 do 
fovere i ro . O paiz , comtudo, ficou sat is-
feito, pol t sabo por experioncia q u o na -
da d e bom o do util lho voiu do pa r i a -
montar l smo. 

O fac to 6 quo tambom osto a d i a m e n -
to d a r e a b e r t u r a do pa r l amon to o r a 
Imposta ao minis tér io polo fac to do n&o 
podor aprosontar -M nas e a m a r a s cora 
a notlola da pacificaçftu do paiz o cora 
um p r o g r a m m a financeiro. 

Alóm disto, Crispi ostá doonto , n&o 
com u m a s lmplos oonstlpaç&o, c o m o 
tAm propalado os jornaos , m a s c o m 
c a t a r a t a s nos olho». Um dos o lhos j á 
ostá som luz o no outro começa a c a h l r 
a c a t a r a t a . E s p e r a se do Bolonha n o fira 
do raoz o ce lebre oculista p ro fesso r 8o-
condi, para concer ta r com o u t r o s m é -
dicos da capi tal se dova I m m e d l a t a -
monte tontar-so a oporaçfto da c a t a r a -
ta ou so se rá mais oonvenlento e s p e -
rar a m a t u r a ç ã o na tu ra l o o s p o n t a n e a 
das ca t a ra t a s . Bm qualquer dos c a s o s , 
ó difllcll quo a 20 do f eve re i ro Crispi 
e s t e j a em os tado do t o m a r p a r t o n o s 
t r aba lhos p a r l a m c n t a r o s . 

O minis t ro de thosonro, S o n n i n o 
aprosontou j á a Crispi tinia p a r t o dos 
seus planos flnancoiros dos t inados a 
equi l ibrar o orçamonto. Dizem, poróm, 
os j o rnaos do l íoma quo so g u a r d a o 
mais r igoroso sogrodo a respeito dos -
sos projoctos o que aponas so Rabo 
qilo a sltuaçtto so tom a g g r a v a d o mul-
to por causa das dospezas occas iona -
das pola r e m e s s a do t ropas p a r a a Si-
cilia, om v i r tudo do c h a m a m o n t o do 
par to das rosorvas o a inda por t e r e m 
diminuído considoravclmonto a s rocel-
t a s om dozombro ult imo, mos t r ando- so 
com tondencias para a inda d i m i n u i -
r o m . 

O déficit oxcodo ora mui to a s p rev i -
sões, o, nostes termos, j u l g a so q u o o 
govorno proporá o a g g r a v a m o n t o do 
a l g u n s impostos . Alllrma-so m o s m o quo 
a lguns minis t ros ontondom quo n&o ha 
melo do faze r economias quo immed ia -
t amonto dAoin o necossario p a r a s o con-
soguir o oquilibrio orçamonta l . 

Ros ta ver o quo roalmonto (•• p ropos-
to á c a m a r a o como es ta rocobo os al-
vi t ros ministoriaos. Quando foi e n c e r -
r ada , a s suas tondonclas o r a m c o n t r a 
quaesquor aggravamont03 t r i b u t á r i o s . 

Fo i con ju r ada a crise min is tor ia l 
na Boigica. O presidonto do conso lho . 
M. Boernae r t , doclarára quo so domit-
t i r ia so as d i re i tas das duas e a m a r a s 
insist issom n a at t i tudo in t r ans igon to 
con t ra a roprosontaçao proporc iona l . 
Aa diroitas rosolveram modificar a sua 
a t t i tudo, declarando es ta quost&o abor -
ta p a r a que cada grupo pudosso t o m a r 
l ivromonto a s u a rcsoluç&o. 

Cont inua a ser larga c r enh idamon to 
debat ido o casamento civil n a H u n -
g r i a . 

Crorao-nos dispensados do o b s e r v a r 
qno o par t ido clorieal e s tá p o r d o era 
acçSo todos os meios quo pos.-am im-
podir aquel la medida g o v e r n a t i v a . 
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M I S É R I A S I C I L I A N A 

Acabo d o fazer pola Sicil ia uma ra 
pida oxeursf lo . Pudo c i r cu la r l l r ro -
inonte do Messlna a Ca tan i a o do Ca-
tania a Pa le rmo , p a r a n d o por toda 
parto o u d o mo a p r a i l a , som tor de 
mos t ra r o mou passapor to . 

Eiu t o d a s as chiados onde paroi o 
om todos os logaros que atravossei, 
vorifiquei ca lma abso lu ta . Nom a mí-
nima oflorvesconcia. Apparentemonto , 
toda . g l t a ç a o revo luc ionar ia havia tor-
minado. N&o ha tumul tos , a jun tamen-
tos, g r i tos , nada do oxcepcion>l. 8 li-
dados, h a os o mu i to i . E xocu t am, po-
róm, s o m rosistoncia a s o rdens , quo 
oonslstom al iás om p a s s e a r . O cora-
missario gora i do os tado do sitio o r -
denou nos cidadãos q u e onlregasaora 
as a r m a s . Entrog i ra iu-nas ; ou, polo 
monos, e u t r o g a r a m a l g u m a s 

Era t o d a s as co .umunas res t i tu l ram 
á auc to i idado mil i tar g r a n d o quant lda-
do do esp ingardas o rovô lvores do to-
dos os modelos, m a s sobre tudo dos 
velhos modelos . Os o u t r o s ost&o es-
condidos. Continua a dissoluç&o das 
associações operár ias s em incidonte 
notável . U m oBioial do policia, acom-
panhado do soldados, apreson ta -so n a 
sódo do fascio, t r a n c a os l ivros o as 
chavos o vai-se orabora som tor e n -
con t rado res ls toncla . 

Ao m e s m o tompo p random todos 
quan tos 8&o suspeitos, so j a a quo titu-
lo f ô r . O s chofos da agitaç&o opera-
ria e s t ão todos dobaixo do chave. T o -
do aqi le l le quo, a p o s a r d a s ordens, 
consorvou a ospingarda , segue logo 
para a pris&o. Ha ass im mais do 2.U0J 
accusados que ast&o á espora quo os 
condomnom ou quo 03 so l t em, li' pro-
vável q u o ospo: Om por mU. t ) tompo, 
longas somana3 ainda. E i t o s actos a r -
b i t rár ios susci tam ta lvoz coloras sn r 
das . Mas a s coloras n&o fazom explo-
s&o, p o r o m q u a n t o . N a d a dizem, nom 
protos tara . Os jo rnaos n&o podom fa-
lar. Est&o suje i tos á c e n s u r a . Q i a n d o 
um a r t i g o desagrada , t r a n c a m o jo r -
nal. A's vezes suppr imem-no . Acjnto-
co a tã prendorom o r e d a c t o r . 

A o r d e m mater ia l ro ina na Sicilia, 
ó vordado. N&o ha t&o pouco m iis en-
contros n a Sicilia e n t r e os soldados 
o o povo. N&o a t a c a m mais OJ muni-
cípios, n&o incondciam mais . A ja jue-
ric ostá aba fada . A j u l g a r por estas 
apparoncias , a doonça slciliana ostá 
curada . Corrosponda o f u n d o a es tas 
a p p a r e n c i a s ? Foi o quo procuro! s a -
bor, in to r rogando mu i t a s pessoas, om 
todas a s c lasso j da sociedade . 

Do Messina, onde dosombarq io l , fui 
para C a t a n i a para colhor inforiuiçOos 
sobro o deputado do Folico GiutTrida, 
quo e s t á proso h a u m moz o cuja in-
fluencia sobro os ú l t imos acontocimen 
tos foi bem decisiva. 

0 s r . do Felice o ra u m modesto em-
pregado quo so abor roc ia n a sua r e -
par t ição o quo começou a fazor polí-
tica. F u n d o u ura poqaono jornal , no 
qual a t acou com violência os adminis-
t r adores da Caixa Economica da pro-
víncia. G r i t u a m immodia tamonte que 
ora u m a calutunia. M is o s r . do F o -
lico s u s t e n t o u o quo oscrovôra o ati-
nai roconhocoram q u o t inha razão. Os 
admin is t radores da Ca ixa Economica 
quo el lo denunciara f o r a m coudoinna-
dos a res t i tu i r dois ou t r e s milhões. 
Dou Is to grande inf luencia áquoile quo 
so t i n h a sahldo bom da campanha. Co 
mo f a l á r a verdade u m a vez, o povo 
acred i tou quasi na s u a infallibilidado. 

E m t u d o quanto ol le disso dalli por 
dianto acrodi ta ram c e g a m e n t e . Atacou 
a municipal idade do Ca tan ia , a admi-
n i s t r ação provincial, o sys toma das ta-
xas s o b r o os genoros alimentícios; ata-
cou t u d o o mais a inda . Afinal , escro-
vou c o n t r a um advogado do Catania, 
homem mul to cons iderado n a burgue-
sia, m a » impopuiar iss imo. O advogado 
procescou-o o g a n h o u o processo. O 
sr. do Folico foi condomnado a 45 dias 
do p r i são . Fugiu pa ra Malta , á espora 
das e le ições legis la t ivas quo flzoram 
dello u m deputado. 

Na Sicilia, os ma le s soclaos s&o 
immonsos ; n&o creio quo descripç&o 
a l g u m a os possa e x a g g c r a r . O exi to, 
a popular idade, vão, por tanto , na tu -
r a l m e n t e a qimm os denuncia . Assim 
so o x p l i c i a f i r t u n a do s r . de Folico. 

(Conclusão) 
P a r e ç o quo f lnalmonto so or iginou 

nos p ro joc to s do Glads tono uma g r a n -
do modlficaç&o ácorca do tiome-rule, 
om v i r t u d e do obst rueclonlsmo om quo 
se l ançou o part ido consorvador . 

O j o r n a l The Spcakcr, gladstonlano, 
como todos sabora, acaba do publicar 
as baaos de u m novo projocto , segun-
do o q u a l se r ia concodida a nutono- < 
mia á Ing la te r ra , & Escossia, ao P a i z i 
de Gal los a & Ir landa, nos negocios < 
par t i cu la res , ficando todas essas ro - i 
glflos Confederadas pa ra a comraum i 
defoza do Rolno Unido. Acrodl tam | 
dosta m a n e i r a os par t lda r los do liomc- i 
rale q u e , t r a t ando- so do organlsar a 
Gran D r o t a n h a sob a f ô rma do u m a 
confodoraçt to o do d o l í a r n cada u m | 
dos q u a t r o es tados a govornaç&o l a - | 
dopendonto coni reluç&o aos a s s u m - | 
pto* q n o ospocialmonto lhes dlssorom i 
respei to , os Udlonlstos aunulrAo a es- i 
ta r e f ô r m a política som grande d i d l -
ouldado. i 

N&o 6 po r cer to u m a t emer idado i 
duv ida r de que o par t ido tory acceito, t 
polo m o d o s som g r a v e s res is tências , i 
urna constituiç&o quo t âo f t indamon- , 
t a l m e n t o i r ia forlr a ac tua l o s t r u e t u r a 
do Rolno Unido e quo porvon tura se-
ria o m a i s perigoso passo para o de -
clivio d a quas l omnlpotoncia mar í t ima 
0 colonial d a Gran I i rotaal la i A nova 
constituiç&o política da Gran -Bro tanha 
obodocer ia por corto aos molhoros 
pr incípios do diroito thoorico, doan to 
do q u a l merocom todrts as oonsagra-
çOod a s p roroga t ivas racionaoS dos 
ind iv íduos o dos paizes aco r ren tados a 
u m a oncrg ica contralisaç&o. Ser ia , sob 
osto pon to de vista o pelo lado dos 
in terossos Iocaos, u m a vordadoiíá vi-
c tor ia d a jus t iça , m a i s um t i i umpho 
a l cançado pela gonu ina civiiisaç&o. 
Accroscendo a tudo isto a c i roum-
s tanc ia notavol do q u a a l lbordado 
re l ig iosa ficaria finalmanto assogurada , 
como ó j u s t o , na pe r segu ida I r l anda . 
Mas a paz do tudo is to, quo a l iás 
ostá m u i t o longo do corrospondor à s 
asp i raçõos do par t ido tory , a nova 
organisaç&o política d a G r a n - B r o t a n h a 
onorva r i a a força propotonto cora q u o 
el la d o m i n a a i tauoiraraonto no uni-
v o r s o . E 80 osto fac to , como 6 ovl-
den to , n&o ser ia cou t r a r io aos lnto-
rossos go raes da humanidado o à s 
convonioncias da civilisaç&u, const i -
tu i r i a no en t ro tan to a falioncia das 
ma io re s arabiçOes br i tanicas , das quaos 
o pa r t ido consorvador 6 o mais sa-
l ien tado ropreeontanto . 

E i s porquo nos n&o parece fácil a 
a c c e i t a ç l o das basos do pro jec to , 
publ icado polo Spcakcr, por par to das 
poderosas fo rças quo o to rysmo tom 
a r r i g l m o n t a d a s om vol ta do sou 03-
t anda r to . 

Os g r a n d e s o propotontos Impérios 
só podom man te r a s u a falsa ou ver-
d a d e i r a magnif iconcla, o seu rea l ou 
l l lusorio poderio, po r moio do u m a 
fo r t e contralisaç&o. Só es ta lho asse-
g u r a r á a s energ ias o os olomontos 
índisponsavois pa ra voncor todas a s 
di f i lcnidades in tornas o para m a n t e r a 
s u a in togr idado t e r r i t o r i a l , a m e a ç a d a 
sompro pelas asp i rações au tonomis ta s 
dos subd i tos d i s tan tos o pelas tonden-
cias abso rvon te s dos povos quo domi-
n a m a o longo das s u a s di la tadas f ron -
t e i r a s . 

A g r a n d o Republ ica r o m a n a e r a 
u m a v a s t a confedoraç&o do cidados, 
q u a n d o a s águias do Tibro a c a b a r a m 
de c o n s u m a r a conquis tado velho m u n -
do. Ainda quo ent&o n&o houvossem 
chegado ao auge a s r lvalidados dos 
pa r t idos das facçGos o dos homens , 
sor ia impossível con t inuar ass im a 
situaçAo dosso povo dominador . O im-
pério s u r g i u , na tu ra lmonto , com todas 
as s u a s centralisaçOos, cora u m a lo -
gislaç&o ge ra l , com u m a vas ta rAdo 
a d m i n i s t r a t i v a concen t rada , lue tando 
a r m a d o de despot ismos com as a3pi-
raçGos locaos, oom os factoros do de-
cadênc ia In terna e com a onda t eme-
r o s a dos ba rba ras . Era voz do n raa 
m o r t e r ap ida o precoce , bouvo u m a 
longa docadoncia, com t raços do gran-
de podor io o de g lor ia . 

N&o ó u m a confederaç&o do c idades 
o q u e se projec ta a g o r a na Gran -Bro -
t a n h a . E ' u m a confodoraç&o do paizes , 
cada u m do3 quaos tom uma o r g a -
nisaç&o do municípios ru raes o u rba-
nos , quo por si mosmo, osporsando 
c a r a c t e r o s f u n d a m o n t a e s da m o d e r n a 
oivilisaç&o, uss igna lam também u m a 
di f foronça I m i l a r e n t r o o ospoctaculo 
quo offerocom as roglões , os a c t u a e s 
e s t ados , e as quo f o r m a v a m o m u n d o 
r o m a n o . 

Mas a inda ass im, e ssa confoder&ç&o 
u m a vez ostabeloclda, coinquanto por 
u m lado so dcstlzosso aos pr incípios 
do vordade i ro p rogresso , osmorecor la 
f a t a i m o n t o o podorio da Gran Brota-
n h a , ta l é o mot ivo porqno n&o pa-
reço fáci l a acco i t aç lo do pro joc to 
por p a r t e das pha iangos unionis tas quo 
t&o porf iadámonto tora combat ido o 
home-rule, quando ello apouas dizia 
r e spe i to & dosveu tu rada I r landa . 

Do u m a car ta ;do Roma o x t r a c t a m o s 
os segu in tos p a r a g r a p h o s : 

A situaç&o poltttea do reino d l t a l l a rao-
lho rou u m pouco. ,Na Sicilia cessou 
comple t amen te o movimento r e v o l u -
c ioná r io ; ou pola fo rça on e s p o n t a -
noaraonto , dissolvoratn-so os Fatci dei 
lavoratori-, o de sa rmamen to dos c i d a -
d&os n a s cidades o no campo fez-se 
paci l lcamonto (ainda quo estou Intima-
mon to convoncido do quo n&o foi on -
t r e g n e nem a t e r ç a parto das esp in-
g a r d a s o d o s r o v ó l v o r o s ) ; a t ranqull l ida-
do ox tor io r res tabeleceu so . 

N a Lunlglana (província toseuna do 
Moassa o Car ra ra ) a s gue r r i lhas do 
ope rá r io s empregados na ex t rncçao dos 
m a r m o r o s n&o do ram mais quo f a l a r . 
P a r e c e quo so dlssolvorain em parte, 
sendo porsoguldos pelas t ropa» por 
aquo l l a s asporas mon tanhas o polos 
b o s q u e s . 

Mas tan to n a Lunig lana como n a Si-
cilia, a inda so raantora o ostado do si-
t io cora numoros lss lmos soldados. 

. . . O quo mais brovo so nos figu-
r a nos to m o m o n t & ó a desconfiança ge-
ra l por todos e po r tudo. 

E s t a desconfiança, augmen tada pelos 
, f a l sos boatos a l a r m a n t e s espa lhados 

po r pérf idos ospeculadoros bebrous , ex-
tondeu-so a tã à s c a ixa s oconomlcas. 

, E m Roma e s t a m o s assistindo h a cln-
1 co d i a s ao ospoctaculo do u m a m n l t l -
- d&o o n o n u e do gon to que cerca obgui-

clula d a Caixa l icouomíca R o m a n a , 

Estou fu r ioso com a minha oosi-
n h o i r a l 

Bom scl quo ha por ahi mui ta dona 
do casn nos mosmos casos. Mas cada 
u m puxa a b r a z a p a r a a sua sa rd inha , 
o ou nada tonho quo vor com as co-
s inhei ros dos outros.. . oxcopto q u a n d o 
mo convidam para j a n t a r . Po rquo ou 
cá , sou ass im; quando n&o pago nada , 
sou multo ex igen te . 

Dizia ou, pois, que os tava f u r i o s o 
cora a m i n h a cosinhoíra. P o r ma i s 
quo lho d iga , n&o ha melo do ob te r 
u m bifo á ingloza. Deixa-m'o sompro 
t o r r a r o t r ans fo rmar - se om sola do 
sapa to . 

Dir-mo-Ao talvoz aqucllos quo nSo 
ontondom n a d a do r iscado o quo n&o 
sabora o q u o e&o apu ros nosta aben-
çoada to r ra :—« Procu ro ou t r a ». 

Ora , sou um sou cr iado. 
O n u m e r o do coslnhoiras na capi tal 

ar t í s t ica n&o es tá cm rolaç&o com o 
nugmontn d a populaç&o. P a r a so obter 
u m a cos inbei ra ruim, s&o procisos em-
penhos. N a s bôas, nom so fala. 

Faz-se u m annuncio s 
< Prec i sa -se do uma bAa cos inhei ra 

d e fórno e fog&o, n a r n a dos Anzóes, 
n . 099». 

No dia soga ln te , n a d a . 
Ropeto-se o aniiünclo : nada . 
Ao cabo de t res dia^, appareco u m a 

i tal iana ou uma hespanhoi . t . J à a ap-
paroncla n&o ó lá pa ra quo d igamos . 
Mas cmfira, faz-so das t r ipas eoraç&o 
o p e r g u n t a - s e : 

— Sabo coslnhar ? 
A m u l h e r olha p a r a a gonto com 

u m a c a r a do Barba-Azul , encolhe os 
hombros o dlgna-so responder , om lín-
g u a do cassango : 

— Pois c s ciaro: so soy cosinheira! 
A gento motto a viola no sacco, 

engolo a p í lu la o diz com o sor r i so 
nos l áb io s : 

— Quer tor a e x t r o m a bondado do 
e n t r a r p a r a o mou sorviço ? 

A m u l h e r medo a gonto da cabeça 
aos pós, v ô so u ca ra lho ag rada , ae-
coita.. . o , n o dia seguinto , v is te a 1 
Pois nem ou. 

So por u m acaso providoncial a p p a -
i d á logo no a lmoço ovos c rús a 
bifo t o r r ü í " - o ao j a n t a r uma sopa do 
a g u a s u j a , poixü C"Oi um molho mui to 
parocido com o grudo, 6 ca rne a s sada , 
d u r a como p e d r a : tudo isto ou m u i t o 
tomporado ou mul to destemperado. O 
sogundo caso ó mais f requonto por es-
t a r cm h a r m o n i a com o ca rac to r das 
cos inhe i r a s . 

Caia a gento ' na asnoira do faze r 
a mín ima observação, o verá . 

No dia seguinte , a mulhor n&o vol-
t a . J á ó bom bom quando dovolvo o 
s amburá o o dinheiro das compras . 

Em P a r i s , nenhum criado pódo dei -
x a r a c a s a onde ostá sem provonir o 
pat ráo com oito dias do anteccdcnciu, 
som o q u o pordo diroito ao ordenado 
do uma soiuaua. A m e s m a obr igação 
existo p a r a o p á t r i o , quo n&o pódo pôr 
na rua, s e m mais nem monos, u m cr ia-
do, sem indoiunisal o com o ordenado 
do oito d ias . 

Aqui, b ô a s ! Cada qual faz o quo 
quor : os pa t rões quo so aguontoni . 

Ora supponliam quo ou tonha convi-
dado a l g u n s amigos pa ra j a n t a r . Do 
manha , a cosinheira , quo, na fô rma do 
costumo, os tá do mau humor , abandona 
a s panellos no fogo. Que hei do fazor 
eu, quo, quando muito, sei pôr u m ovo 
(salvo s e j a ! ) om ogua quonte ? 

Quanto á l impeza das senhoras co-
z inhe i r a s . . . 

Ha dias , oncontrei-me cora um co-
nhocido, q u o t raz ia presa ao rclogio 
uma g r o s s a cadeia tecida de cabcl-
los . 

—Olá, quo boni ta cadeia I Sem du-
vida, a l g u m a lembrança , hein ? porgun-
toi . 

—E' vordado, rospondou-mo, u m a 
lombrança das minhas nuraorosas cosi-
nhei ras . Mandei-a f aze r com os cabel -
los quo ponco a pouco fu i t i r ando d a 
sôpa . 

V a l d e v i n o s 

T H E A T R O S. J O S É 

Está des ignado p a r a o proximo sab-
bado, nes te t hea t ro , o bonolicio do 
ar t i s ta F u r t a d o Coelho. 

Ro o m m e n d a r osta f es ta ao publico 
paulista, sor ia fazor in ju r i a ao seu bom 
gosto o aos sous sen t imentos ar t ís-
ticos. Es t amos cor to do quo ollo n&o 
deixará do concor ror a uiu ospoctaculo, 
ora quo mais u m a vez t i r à occasi&o 
do aprociar o app laudi r o ta lonto do 
Fur tudo Coelho. 

A peça escolhida p a r a essa noi te ó 
a Dallila, do Foui l lot . 

«scnilTotllO—Ihtn 1S dt JVoftmbro m. 11 
C m m <1 fttfftlo, V . E n d e r e ç o t e l e g r . Commtrdo 

T o l o p b o n o N . 5 5 / 

E L I X I R D E P U R A T I V O 

Pharmacmtico Alves Camara 
C n r a toda» n* r t yph i l l s c b r o n l c A B o d e p o i s d o 

i»<> l e r r x g o l l n d o t o d n s a s m e d i c a ç õ e s r o n b e c l -
dan. 

M O L É S T I A S l>OS OLHOS 
D R . N E V E S D A R O C H A 

C O N S U L T O R I O : D U A I ) E S . B E N T O , 2 6 

O CAFÉ VIADUCTO 
Torra-so, móo-so o vondo-se à r u a 

Dire i ta , ' canto do Viaduc to . 
Borges, Milhomcns A Guimarães 

Ura ac tor do 81 a n n o s I 
Com olfcito, Ronnto lí i iguot, o a r t i s t a 
mais velho dos thoa t ros do P a r i s , 
nasceu a 13 do fovorci ro do 1813 1 

O quo ó ma i s e x t r a o r d i n á r i o ó ro-
prosontar a i n d a . Es t á actual inonto n o 
Palais-Boyal. 15 a inda por cima ú di-
rector do scona desso thontro . O mi-
nistro das bol las-ar tos dou-lho as pal-
mas acadêmicas po r occasi&o do seu 
annlvorsar io natal ic io. 

D u r a n t e es to longo período L u g u e t 
croou nada m e n o s de 203 papein! • • 

Foi ranito applaudida , no Theàtre 
tles Arts, do Ronon, a oporá Nero, 
do composi tor Rublns te in . 

Es t a opera , quo pela p r imei ra vez 
ora r e p r e s e n t a d a e m F rança , foi à 
scona ora H a m b u r g o om 1879. 

O poema de J ú l i o Barbior contom 
bOas situaçOos d r ama t i ca s : 6, poróm, 
mais u m a se r io do quadros , do sco-
nas carac tor i s t i cas , do porsonagons 
historicos, do quo u m a acçao concen-
t rada . 

Quan to á p a r t i t u r a , j á t ivomos oc-
casiao do ouvi í-a ao piano, o, polo q u e 
nos pareceu , achamol-o bom foita, m a s 
Bom Inspiração. F a l t a lho o fujo ta-
grado. 

A lntorprotaçSo foi bòa, o a enace-
naç lo , t f j o ex igo g r a n d e ^ dc.-pczas, 
cuidadosa. 

CLINICA MEDICA 
e e s p e c i a l m e n t e d o d o e n ç a s n e r v o s a s . 

DB. BRTTRNCOURT R O D R I Q U B B 
A a F a c u l d a d e do M e d i c i n a d o P a r i s , d a A c a d e * 
m i a R e n l das B c i e u c i a s d e L U b d a , o f f l c i a l d a 
A c a d e m i a de F r a n ç a . 

Centullas—Roa 15 d e N o v e m b r o , 22, a o m e i o -
d i a . 

fítsidtncia—Liberdade 148. A REVOLTA H o t e l C n n l n g n l l o 
R u a do B r a z , n . 100 

t M FRENTE DAS E S U Ç f l E S 0 0 NORTE E B R M 
Fer re i . 

A N O V A YORK 
HEVY-YORK LIFE INSURANCE CNY (SEGUROS DE VIDA) 

C A P I T A L C E R C A D E 6 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

B E N D A A N N D A I . C E R C A D E 1 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

• C C C U R 8 A J , DO ESTADO D E S . P A U L O 

F E R N A N D D R E Y F U S , goron to 

O / O 1 5 I O & C O M P . 
C O M M I B S Õ E S , C 0 N S I ( i N \ ( , ' Õ C 8 E I B P O R T A Ç l O 

Endereça te'eoraphica--AKY--Calxi pistal, 8 
T E L E P H O N E N- 1 0 9 

S - BUA DE S. BENTO — 3 
S. P A U L O 

U l l x l r M . M o r a t o 
É um dopura t ivo ind igona . 

C u r a toda a s y p h i l i s . 
C a r a o r h o n m a t i s m > . 

C u r a a M o r p h ó a . 

<0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

Vendem-se collecçõcs do 1." anno des-
ta folha, encadernadas em 2 volumes, 
por 4I>$ cada uma. 

accos-

Os Palhaços, do Looncavallo, forú:. ' ' 
muito upplaudidos no thoa t ro Real d a 
Haya . 

Devo e s t a r c m s e n a , a es tas h o -
ras, no Nouvcautcí, do P a r i s , um vau-
deville om 3 actos , do Maurício Or-
donnoau, in t i tu lado Fausche. 

Es ta peça do ac tua l idado passa so n a 
província, om un ia roda do mag i s t r a -
dos A acç&o desonvolvo-so du rau to os 
t res ac tos e m casa dc u m ju i z : os 
dois pr imeiros , n a sa la do v is i tas , o 
torceiro om u m hall cnv ldraçado , dan-
do p a r a o j a r d i m . 

Eis o sone to dir igido a S a r a h Bor-
nliardt por u m poeta anonymo , por 
occasiao da sua u l t ima crcaçSo a r t í s -
tica, cm P a r i s , Iseyl, o a companhado 
do um osploudido r a m o do llOros do 
lodao : 

0 L o t a s , f r ò r e I j l c u de s r o s ca , 
L o t u s p:\lo nu p a r f u m aubt i t , 
R o l i v r e s u r k>s p a s d M s c y l 
T i í s l l e u r s q u e 1 ' l i i v c r a v a i t c i o s o s ! 

C o m m o a u te rnas dos m t í l a m o r i ú o s c s , 
S o u s l e s o l o l l v l t j r a n t ( l ' a v r i l 
Q u i mo t l o s v c r t t i s e n p é r i l 
E t r a n i m o l e u cu cu r s m o r o s e s , 

R e n a i s s ou s se s r e i ç a r d* c h a r m e a r s , 
O ' f l o u r e x l l é o ! . . . e t p u l s i n í u r s , 
A m o p a r s o a eouO l c u m l t r a s é e . 

M e u r s c o m m o e l l e , I m i g o d u B e a u , 
A v e c s a r o b u p o u r t o m b c a u , 
A v e c oos l a r m e s p o u r r o s éo I 

V l r l a -
lantoa, 
tractoa 

Ma3 chegaram os so ldados , muitos 
so ldados . Pronderara os turbulontos . 
Roc lamaram as e sp ingardas . Essas po-
pu lações t&o a t r azadas exper imen ta -
ram o sentiraonto que desper ta em 
um a d u a r cm offorvosconcia a chega-
da do u m batalh&o do l i nha . Ao vfir 
as c a l ç a s oncarnadas, o a r a b o pensa 
qno a França ó poderosa , quo elle 
n&o s o r i a o mais for to o quo n&o h a 
nada a fazor. E e n t r a de novo pa ra 
a s u a tenda. Ao vfir os 4 5 . 0 0 0 sol-
dados do gonoral Morra , o siclliano 
pensou quo o roi da I ta l ia o r a u r a s o r 
bem podoroso o aca lmou so . 

Mas depois ? 
Organ l s a r pa t ru lhas n&o dá t r i ba -

Iho àquollos quo n&o tôm out ro . De-
pois s o r à prociso, ura d ia , cessar a té 
com a s patrulhas. Knttto quo succo-
derà ? Ent&o ta lvez o v i a j a n t e qno on-
t ra r , como ou, n a Sicilia n&o encon-
tro m a i s a tranquil l idado perfe i ta quo 
obse rve i . N&o es tando suppr imldas as 
c a u s a s quo provocaram o accosso fe-
bril d o mez do janolro , a fobro pode-
rá roapparocer . 

O s r . Crispi, que é siciliano, sabe 
ovidontomonto o quo devo pensar do 
e s t a d o do sou paiz. Es to paiz s o f f r o a 
doonça da mlsoria, a doonça da fomo. 
Pdido so romediar dn rnn to algum tem-
po c o m soldados o prisOos. O romo-
dio D&O ha de se r s e m p r o efllraz. 

D o que esto paiz procisa A do alli-
vlo roa l , diminuições do dospezas, do 
impostos . O sr . Crispi n&o o ignora. 

E en t ro tan to ha dois mozos quo t ra 
ba lha no myntorlo, com o sou minis-
t ro d a s finanças, p rocu rando a quo 
novo imposto podorà podi r os meios 
do conservar a inda os dozo corpos do 
oxe rc i to que, provavelraonto , nunca 
ter&o do fazer a guor ra . 

Novi. 

Sabemos quo divorsos p rop r i e t á r io s 
do an lmaos concorror&o à inscripç&o 
do Hippodromo Carapinoiro. 

E ' do ospera r quo o p r o g r a m m a 
s o j a br i lhant íss imo. 

Ao quo pároco havorà o e n c o n t r o 
do Zut o Bruxa, quo*] d a r á logar a 
um pareô omoclonanto. 

T rons para o Rio. 
E s t á in te r rompido o t r a f ego da E. 

F. Cent ra l , en t ro a s os t ações da Bfla-
Vis ta o I ta t iay», om conscquencla do 
t r ansbordamen to das á g u a s do Para-
hyba, occasionado polas g randes chu-
v a s . 

Os t rons n&o podom passa r , com a 
inundação do leito da e s t r ada , o os 
passagei ros quo daqui s egu i r am lion-
tom, t ive ram do v o l t a r o osta capital. 

O publico, quo o s t a v a impaciento 
pelas noticias m a r í t i m a s do Rio, fi-
c o u . . . a vfir nav ios 1 

J à é caipora 1 

CONFEITARIA PAULICÉA 
2 3 0 . » C O N C E R T O . — I R D E M A R Ç O 

(Das 7 1/2 ás 11 da noite) 
P r o g r a m m a 

1.° P o l k a Flora, Rocchl . 
2 . " P h a n t a s i a n . 1 Aida, V e r d i . 
8 , ° Ouverturc Egmowl, Boc thovon . 
4.» Valsa Toujour á toi, Coradell i . 
5 . » Duo de los Paraguas, Cuoca y 

Vulverdo. 
C.o P h a n t a a i a n. 1 Ugonotti, Moy-

e rboor . 
7 . " Mesta Canzone, Rumtz iuan . 
S . ° Valsa Bien aimâi, W a l d t o u f e l . 
0 . ° Pre lúdio d o 3 . ° a c t o do Lohcn 

grin, W a g n e r . 

loll do 
praça , 

o ro* 
>m-so. 
s des* 
Sel la ' 
gisto-

Auctor lsou-so a Super in tondencia 
do O b r a s Publicas a ve rba do 
2:933$509, ora accrescimo, pa ra se r 
e m p r e g a d a na construcç&o da ponte 
do Mira o pagamento da do Iufcrmi-
nho, e m andamento o execução n a 
es t rada de S. P e d r o a San ta Maria . 

Devora chogar hojo do Rio, so hou-
v e r t rom, o sr . Fi rmlno G o n ç a l v o s o 
os jockoys Francisco Luiz o Marco 1-
l ino. 

A Sicilia tom aponas d u a s Industrias: 
a oxtracç&o do enxof ro , quo occupa 
30.0I»0 operários, o a agr icul tura . Exis-
te, bom entendido, nos portos, u iua 
populaç&o oporar ia numerosa . Es t a 
população, quo vivo do commorcio, 
es tá , poróiu, na dependcncia dos ag r i -
cu l to ros o dos minei ros . E' certo quo 
so e s t e s vondom monos produetos, so 
ha monos expedições a fazor, monos 
nav ios a ca r r ega r o descarregar , os 
t r aba lhadores dos por tos tor&o monos 
t r a b a l h o o menos sa lar io . 

A g o r a citemos a lgar i smos , t i rados 
das es ta t ís t icas ofileiaos do reino da 
I ta l ia : 

E m 1888 o va lo r d a s producçOos 
do solo siclliano e l c v a v a - 8 0 a 515 ml-
IhOos ; om 18D0, u (370 milhOos; om 
1801 expor ta a ag r i cu l t u r a UU6 mi-
lhões ; om 1802, 137 milhOcs. 

Dovom ostas d iminu : çOoj ser a t t r i 
bu idas aponas à s m à s colheitas ? Nao. 
P r o v a : o milheiro do l a ran jas o de 
limOes, quo valia p a r a a expor tação 
10 f r ancos a inda om 1802, cahlu Ja 9 
f r a n c o s om 189 J. Ha, por tanto, depre-
c iação do valor do produeto , ao inos-
mo tompo quo d iminuição da p roduc-
ç&o. Esto phonomeno comunico, q u e 
pároco singular , tom a sua explicação 
no fochamonto do coi tos mercados de 

importaç&o. Por exemplo ,aAmorica , quo 
so fornec ia do l a r a n j a s n a Sicilia, co 
meça a consumir quas i oxcluslvamen-
to os f rue tos d a F lo r ida o da Cal i -
f ó r n i a . 

O dr . Tolont ino Fl lguoiras , cho fo da 
Commissao do DosInfocçOos, e m San-
tos, solicitou providencias p a r a quo 
den t ro do m a i s curto praso poss ível 
so façam os ontor ramentos n o sít io 
da Concoiç&osínha. 

O govorno vai mandar a t t o n d o r ao 
s eu podido. 

Ci-sa Salgado Zcnha . 
Es tá nes ta cidado o s r . S. Te ixe i ra 

do Andrade , rop roson tan to dos s r s . 
Fe r r e i r a Noves C., p ropr ie tá r ios da 
conhecida casa S a l g a d o Zonha , do 
Rio do J auo i ro . 

Es t o sr . t raz d i v e r s a s a m o s t r a s das 
u l t imas novidades om m o d a s o accol-
ta c n c o m m o n d a s . 

Em u m hotel . 
— O' rapaz 1 a agua dosto copo 

pároco OBtar mui to s u j a N&o so pódo 
beber I 

— N&o 6 a agua quo es tá s u j a , é o 
copo. 

L E I L Õ E S 
E' hojo d ia do pechinches. 
Os a m a d o r e s do bons inovols o do 

finos bibelots, tfiin u m loilSo mons t ruo-
so o doscommuns l , cu jo cata logo pu-
blicamos por In te i ro . 

Es t á antiunciailo pa ra as 11 1|3, n a 
r u a 'de S a n t a Thorcza , 11 e, é fe i to 
pelo acredi tado leiloeiro o s r . Aurél io 
Vaz. 

—A's 11 h o r a s da manhtt vondorà 
o mesmo s r . n a t r ave s sa do Commer-
clo, n . 10, todo o act ivo do Banco de 
Credito Movol do S. Paulo , ucçOos, t e r -
renos , moveis , etc. 

—O sr . Mar ianno d 'Albuquerqno f a 
r à loilSo, t a m b é m hojo, à r u a B o n j a -
min Constant , 18, de uma casa do e n -
canamentos , elcctricidudo, fo r r agons , 
utonsillos. o tc . 

Es to loiifto, do g rando Intoresso pa -
ra o commorcio (vido a w ç ü o do a n 
núncios) to rà logar à i 11 I |S. 

—Na m e s m a r u a o à mesma l ioru. 
prodio n . 1 3 , f u r á o sr . IJO.I1 Impor 
tan to leilão ilo quadrus . molduras , mo-
veis, otc., sa lvados do iucendio d a ca-
sa F e r n a n d o Seabra & C. 

—No l a rgo Municipal, 21, à s 11 h o -
ras , ha u m o u t r o leilão de molhados , 
um grando fog&o cconomico, louças , 
etc., e tc , pe lo leiloeiro s r . More i ra 
Campos. 

— E n&o flea só n i s t o . 
Ao m e i o d ia om ponto, na e s t a ç ã o 

do S. B e r n a r d o , vondorà o s r . Uui-
Ihormo Clur lo um cxce l lcn te t e r r e n o 
cora 300 n iotros do f ron to por 9J do 
fnndo. 

Querem m a i s ? 

Car tór io do o rphams . 
Toraon posso o ' en t rou om e x o r c i -

cio do cargo do 2.° oscriv&o do or-
p h a m s o annoxos des ta capi ta l o s r . 
Francisco d'Olivoira Campos . 

O car tór io ostà installado. n a r n a 
Ben jamln Constant , 11. 

A Sec re t a r i a da Jus t i ça solicitou 
da da F a z e n d a a expodiç&o do ordons, 
afim do quo, pola rospoctiva collocto-
r ia locai , so jam pagos os voncimontoa 
qno coiupetom no promotor publico 
intorino da comarca do I tapi ra , b a -
oharol Franc isco Alvos dos San to s . 

Companhia Vêaçáo 
Solicitamos a m e l h o r attenç&o dos 

nossos loitores p a r a a ox tensa car ia 
do s r . ge ren te daque l l a Companhia, 
publicada em nossa « Socçao l ivre » . 

Convém quo o publ ico es tudo a 
ques tão susci tada e n t r o a Companhia 
o a Adminis t ração dos Correios , para 
j u l g a r com conhocimonto de causa do 
qU9 lado está a r azão o a quem do-
va rosponsabll ísar pe ía suppross&o do 
duas distríbuiçõos d i á r i a s do co r res -
pondoncia postal . 

Mandou-so ontrogar pola r o p a r t i ç a o 
eompotento a quant ia do 4:0098010 
a o sr . Jo&o Rodrigues do S o n z a , so-
cro tar lo da Diroctoria do S e r v i ç o Sa-
ni tar io, impor tância das dospozas foi-
t a s pola secç&o do dosInfecçOes, du-
r a n t o o raoz de fovoroiro u l t i m o . 

F o r a m exonerados o 1.» o 2 ° sup-
plontes do subdclcgado do policia do 
dlstr lcto do Esp i r i to -8an to do Turvo , 
srs. Manoel dos Santos Cast ro o J o s á 
Cândido da Fonsoca . 

O govorno mandou paga r , pola ros-
poctiva Collcctoría local , os voncimon-
tos n quo t iver d i re i to o sr. I.ulz Ro 
dr lguos do Ol ive i ra F igue i redo , como 
juiz subs t i tu to da c o m a r c a da Mocó 
c a . 

Siri/vi: — O' mamai , pódo u m a rapa-
r iga t r a n s f o r m a r so do r epun to em 
pelxo 1 

A iiuii: — Quo pe rgun ta tó la 1 
Sinliá: — K' quo houtom o papui es-

t a v a dizondo à cr iada: < K's mesmo 
u m peixão, ó Rosa I > 

Foi des ignado o dia 19 do cor ren te 
tis 11 ho ra s da manha , para , no Iiycou 
do Ar tes o Olllcius, t e r logar o exa-
mo dos opposi toros á s cade i ras vagas 
do iiistrucv&o pre l iminar do Estado, e 
nom udos : 

Represen tan te do govorno o pa ra 
fazor pa r to da comniiss&o examina-
dora, d r . Alouso Uuayanaz da F o n -
seca. 

E x a m i n a d o r e s : 
Dr . Virgílio do Rezendo o o sr . Tl-

bm tino Mondlin P e s t a n a ; 
E x a m i n a d o r a do prondas domesti-

cas : 
D. Bras í l ia Illdro da Silva. 

A Socrotarla do Agr i cu l tu ra aueto-
r i sou os seguintes pagamentos , quo 
sor&o ofTcctuudos pola r epa r t i ção com-
p e t e n t e : 

1.7176810, a o ngonto Manool Lopos 
da S; lva , proveniente d e um dospn-
eho do cimento p a r a o sorviço do 
á g u a s o exgot tos ; 

l.OSltOG'1, ao agonto T r n n c r o l o do 
Azovodo, proveniente do despacho, 
t a m b o m do clmonto, p a r a o mosmo 
f im. 

D r a m a a vapor . 
U m matldo a inda j o v o m , e n t r a r do 

do roponto no qua r to d a esposa: 
— Quo oseondcB ah l ? Uma car ta 

do a m o r ?( Tira- lho o pape l da s mAos). 
Ah 1 a conta d a oos tu re l ra I Toma, 
n&o quoro vor . 

P o r docroto do 8 do corronto moz, 
foi exonerado do posto do tononto do 
4.o batalhão policial o u r . Joaquim Jo-
só do Moraes CuvtauUo. 

Começo do incênd io . 
Hontom, n a ladoi ra do Ouvidor, ás 

doz horas da inauh&, dou-so um prin-
cipio do incêndio n a chaminó da casa 
n . r.. 

Chamado, comparecou promptaraonto 
o possoal do corpo do bombolros, quo 
quasi nada poudo fazor , porquanto o 
fogo j à t inha sido nba fado pelos mo-
r a d o r e s . 

A Socrotar la do Intorlor e n v i o u à 
C a m a r a Municipal du A r a r a s u n i a ro-
clamuçAo d a Companhia P a u l i s t a de 
Vias F o r r o a s o Fluvlaos, c o n t r a o Im-
posto municipal Bobro s u a s es tações , 
croado u l t imamen te pola ro fo r ida Câ-
m a r a . 

N o vinho, quo a Sicilia produzia 
om g rando abundânc ia , fazoin so t a m 
bom tristos obse rvações . O pbylloxo-
ra to rnou Iraprodnct lvos n a ilha 53.000 
l ioctaros do v inhas Bobro 123.000. Eis 
ahl 4 0 % dos v lnha tc i ros a r ru inados 
o s o m t ruba lho . Mas mosmo aquellos 
c u j a s vinhas a inda produzom, n a o 
conseguem collucar os seus v inhos . 
Convorsoi om Ca tan i a com um c o m -
mlssar lo o x p o r t n d o r . Deu-mo a lor 
u m a c o r r e s p o n d e n d o q u e acabava do 
t r o c a r coiu um negoc ian te do vinhos 
do Pa r i s , de q u e m ora fornocodor 
a n t e s quo a I ta l ia romposso as r e l a 
çõea comworciwM com u Frunça. 

Foi o levado a 289 mensaes , modl-
a n t o contracto , o a luguel d a c a s a qno 
om Araça r lguama sorvo de cadfia o 
q u a r t e l . _ 

O Juiz do diroito do Mogy-mlr im, 
bachare l F l rmino Antonlo d a Silva 
W l t a c k e r Filho, ont rou no gono da 
l icença do t r in ta d ias q u o lho fui 
concedida. 

P o r acto do 0 do eo r ren to foi pelo 
d r . chofo do policia nomoado para o 
cargo do ca rce re i ro d a cadfia publica 
do Rlbeir&o Boni to o s r . Josó F ran -
cisco do Oliveira, f icando som edolto 
o ac to pelo qnnl foi nomeado pa ra o 
refer ido cargo, o ur. Joaqu im Rodrl-
guos do Olivuiru. t 

Escola Regina Marghor i ta . 
P o r s e r hontom annivorsar lo n a t a -

liclo do rol Humborto I, foram os 
ah imnos o a lumnas daquella excol-
lcnto escola I tal iana, com un i fo rmo 
singollo o acompanhados dos profes-
sores e do uma b m d a do musica, cum-
p r i m e n t a r o s r . cônsul da Italia, 

Na Rcpartlç&o Cent ra l do policia, 
dn ran to os mozos do j a n e i r o o fovo-
rciro ú l t imos , fez-ro u m consumo de 
gaz n a impor tânc ia do 8H7Í, cu jo pa-
g a m e n t o foi requis i tado du fcjecrotur ia 
da F u z o u d a . 
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S A N T O S , 1 4 

A » T o r ç a s q u o c o n x l ! 
t u o m » « i i u r i i l ç A o n n t u i i l 
d o s t u c i d a d e H z n r i i m l i o -

J o u i n I M I B S O I O m i l i t a r , 
n c o r a p n n l i u d n « « I o K r i i n -
c i o « I I M U p a p u l n r , f n » t r -
J a u d o u l o m i i n n v A o « i a 
• • e v o l t u n u l t l o « l o J a -
n e i r o . 

H o u v e m u l t o u d l a c u r -
M O S , o n t l i i i M l u H l . i o u o v i v i m 
" o u t r a » m u i i i r e s t u o ü c s 
« o r o g o s i j u . ' 

« M e r c a d o d ó c n f ó 
• n a n t o v o c a l m o , n ã o 
c u n a U n a u v e n d a s . 

E n l i r n i - n i n S Í . O O l « n c -
C » 8 . 

' • . x i m l o m , 8 4 . 0 0 0 . 
— C a m b i o : 
B u n c n r t a , l » I S / M . 
P a r t i c u l a r . I O . 
— H a h l i - a m l i o j o d c s l o 

p o r t o o u v a p o r o a : 
A u s t r l i i p t ) « I l u t l i u r l > , 

p a r a F l u t u e o o s m l a m , 
c o m c u r r a g a i n e u t o < l o 
0 . 0 T é ; 

F r a n c o z < P r o v o n c c > i 

{t a r a M a r a o l l i a o o n - u -

a s , eau l a s t r o ; 
— T V u o l i o u i ( i e n t r a d a s 

d o e m b a r c a f ú o s . 
— A A l f a i i d o u a r o n d o u 

S S : S O S j » S 8 . 

Secçãa livro 
O p e r a ç ã o d o o l h o s 

Polo i l lus t rado ocu l i s t a , dr . Nevo6 
d a Rocha , f o r a m j à pra t icadas , nas 
Á g u a s Vi r tuosas do Lambary , cincoon-
t a o q u a t r o ope rações do oihos , entro 
a s quaos d iversos ca sos da c a t a r a t a , 
s t r a b i s m o (olhos tor tos) , pupilas artin 
oiaos (oxcisfto), do pten/gio3, 
mento do canal lacrymal otc "o tod»» 
oora excel lontó r e s i 'V t a d o " ' t 0 á l s 

U o n t r o oa r » S O s m a i s impor tan tes 
üos taoa s f j -ü d o s r . J o a 6 Bea to C h e i r o , 
f a zonde i -o no munlc ip to i o T r o s Pontas , 
0 1 U 0 n a t r in t a to e inco a u n t » estava 
u u r j p l o U m o n t o c6go do ambos o s olhos. 

0 doonto, depoi» da oporaçâo, recu-
p e r o u a vista, distinguindo actnalinonto 
v s ob joc t a i com toda a clareza. 

Resu l t ado nao menos brilhante foi 
fe restituição da Vista o da naturali-
d a d e do uihar a u m filho do Sr. coro-
nol Leonel 1 'erreira do Aaovodo, quo, 
s t r ab ieo h a quator»o annos, so achava 
com a vista muito diminuída. 

l ' 'oram t ambém operados do ca t a ra t a 
t r a u m á t i c a a e x m a . s r a . d. R i t a Q u e l -
r o * do Bar ros , rosidGnto or.i Conceição 
<lo S i o V o r d o ; d. Mar ia Amél ia lii-
aoiro, fllha do sr. coronol J o i o Rlboiro, 
do Carmo do Rio Vordo, cóga, do am-
bos os oihos, de opaclilailo da cornea • 
s r . Eva r i s to Marques 1'croira. 
de i ro e m S a n t ' A n n a a : . . u ' , , . h v 

» n t n i 0 n t d " L S ^ ^ V a r d " o'""1»"1 0 o™ Conceição do Rio 
r• operada de o lhos vesgos (ambos); 
i /a r ios Chinalt , ros idonto c m Conten-
d a s , cógo do ambos os olhos, c a t a r a t a s 
c o n g ê n i t a s ; Manoel da Silva l i iboiro, 
do S a n t a Rita do Sapucahy , g laucoma 
tmb-agudo ; Sabinq F e r n a n d e s do Faria, 
f azende i ro e m S. Gonça lo do Sapuuahy, 
q u o t i n h a a vis ta m u i t o eomproraelt i-
d a por u m a aflecçfto d a iris c o m oc-
clusão pupillar; Manoel Josuino Riboiro, 
ros idonto nas Águas , tatuage da cornea 
e m opacidado e x t e n s a des ta membrana , 
t o d a s a s quaos com o maior provei to 
p a r a os ouformes . 

Ass i s t i ram o a u x i l i a r a m es tas opo-
raçGos os srs . drs . Eus tach io Stockler 
o F e r r e i r a Notto, c l ínicos nas Á g u a s ; 
corone l Loonol do Azevedo, corouoi 
•biS.il Riboiro, coronel Libanio o mui tas 
o n t r a s pessoas g r a d a s do logar . 

Sabemos have r a i nda mui tos doen-
tos a s e r operados, t e n d o adiado o dis-
t ine to ocullsta, p a r a .10 do j u l h o , sua 
pa r t i da pa ra o Rio do J a n e i r o , ten-
c ionando passar por e s t a cidade, caso 
so j a possível , o r d o so domora rà a l g u m 
d ' a s . 

So isto so dér, o quo muito a l m e j a 
nios, a s possoas quo soffrom d a vista, 
de s t a cidado o iiuiuediaçGos, podoríto 
fac i l inento submottov-so ao nocossa-
r io cu ra t ivo o operações , t a n t o mais 
quo , cons t a -nos , os preços t a o modl» 
cos , a t t endendo o i l lus t rado medico ú,-
c i r cums tanc ias do c a d a um. 

(Da Gazeta dc Itajubá, do 17 do 
junho) . 

O dr . Novos da R o c h a tom sou con-
Bultorlo nosta cidado á rua de S. Ben-
t o n . 20 A, ondo ó encont rado das 12 
á s 4 horas da ta rdo o sua residência 
& r u a da Victoria n . IDO, ondo tam-
bém dá consul tas d a s 7 ás 11 d a ma-
n h ã . 

At tondo a c h a m a d o s para domicilio. 

m e u Mpirlto M r o e u » » t M v o 
q n o enta er. l e i atlogur na l rapror tsa . 

O Correio cotiMirala How Mil panei 
g r a t u l t u i , nlóra do jMsrokl quo acom-
p a n h a as ma las do Correio e qno via-
j a um («rroa Qspociaoe. 

B por quo so vorIUcou q«o t&o oio-
v a d o numero do passagens n&o o r a 
g a s t o exoluslvamonto oorn ca r t e i ro s e 
s i m com empregados l u t e m o s da Ko-
p a r l l ç t o , o quo doB pasmes so u t l l l s a -
v s i u para seu uso individual o n&o do 
serviço, represente i poseonl o vcrba l -
m o n t o ao s r . adminis t rador , com l in-
g u a g e m do amigo, BOIU palx&o nom 
uzudume o no mais vivo u slnooro In-
t e r o i o do s e r - i h o ugradsvcl , som fal-
t a r nos dovores do mou cargo. 

8 . s. fcn-mn ver quo n l o podia dis-
p e n s a r MIM s i pás*?, O nu rus ignoi-mo 
a dar-llio os hofe mil monsaos, podin-
do- iho pniu nfto olovar a ox l jouc l» . 

A roacçao foi in imodl i ta o s u r p r o -
henden^o. Os nove mil passes q u o so 
gas tava iu c m SO dias fo ram consumi-
dos cm 13, exigindo so Mltt Incommo-
d a tnsletoncia H subst i tu ição dos t a -
lões, coiivlmlo no ta r quo a subs t i t u i -
ç ã o e ra exigida polos empregados , por-
t a d o r e s doa passos, o i>Ho par in tor -
modlo do sr , adminis t rador . 

Resolvi imtcudor-mo n o v a m e n t e com 
o s r . coronol Cos ta sobre o abuso , o do-
mor r i, por isto, a subst i tu ição dos pas-
s e s , por dois d tas , quando a. s., oncon-
t r ando-me na r u a , d lsso-mo: 

—«Entt to vocO nao manda mais pae^ 
«nos aos meus empregados ? 

«SillM quo vou p a m o n j o r n a e s , quo 
«nfto tenho modo do discutir c o m o 
«dr . Lias do Vaseoncellos o quo sou 
« h o m e m para a r r a n c a r os t r i lhos d a 
«SJia Companhia» . , 

Tftlo sou i leo 'nem poderoso: m a l vi-
vo do mou t r aba lho hones ta o modes -
to, o recebi do meus pais a edueaçf to 
do quo acredito d a r provas cm todos 
os autos da m i n h a vida. 

E i t o (lcsabrlmonto do admin i s t r a -
do r do Correio o do um amigo, oiu 
p l e n a rua, vexou-me, o o mou pr imei -
ro cuidado foi fug i r dollo para o v i t a r 
q u o a scona cont iuuasso, 

So por ta l modo fug ia a o c , v o x . 
m o publico, ov i tava a o - , f . . . 
c a l m a a c o n t i u » - - g ü 0 r a 

^çSo do um procedi-

O s p a s s e s a o s c a r t e i r o s 

Sr . r edac to r do Commercio de S l'au 
lo.—A delleadoza cora quo v. so roforo 
á Companhia , t r a t a n d o d a concessão de 
passes aos car te i ros do Correio, obri-
ga-niu a repet i r a s cxplioaçõas j i da-
d a s sobro osto a s s u m p t o quo, ul t ima-
monto , tom sorvido do pro tox to para 
o u t r o s j o r n a e s j o g a r e m insultos o does-
tod c o n t r a mim o c o n t r a a Companhia 
o a quo tenho respondido com nbsolu 
to siloncio. 

A Companhia , no eon t rac to d a linha 
an t iga , sò tom, em rol ação ao Correio, 
a soguiuto obr igação da c láusu la 4. ' 
du sou uuutructo ; 

«O emproza i io so obri-
ga rá a t r a n s p o r t a r gra 
t u i t a m e n t o as m a l a s do 
Corre io e. e o u s agontos , o 
os da policia, q u a n d o l'o 
rem 0111 serviço, munidos 
do pause da auutoridadu 
super io r , o bon^assim, por 
iiietado do preço ostabo-
lúcido, a s cargas goic 
provinciaos eiuunicipaos»_ 

F o r considerações qno nao v e m a 
proposi to lombrar , a concessão do pas 
SOB g ra tu i t o s nas l i nhas dosta Compa 
n h i a a t t ing lu ti sessenta mil passagem 
por m « , a f ú r a pessoal qno, po r suas 
condições, so en tend ia no d i re i to do 
oooupur os car ros suru pa-iso 0 som 
p a g a r . 

T a m a n h o abuso t e n d i a quotidiana-
m o n t o a eroscor, a p o f u r dos es forços 
d a admin is t ração c m cont ra r io . 

T ivo ontao o r d o u pa ra suspender 
todos os pusses q u e nao fossem da 
obr igação dos con t rac tos o, a n t e s du 
põr om pra t ica a medida , e n t e n d i - m e 
possoal inonto com todos os ehofes ilo 
repartição, a quom olla alTootava; sondo 
qno do todos com q u a n t o s t ra te i , aquol-
lo a quem mo dirigi , com maoi r fran-
queza , int imidado o melhores dosojos 
de s e r agradave l , foi o sr . corone l Jo-
eá F e r r e i r a da Costa , admin is t rador 
do Corre io do 8. 1'aulo o com quem 
m a n t i n h a , a tó ontao , es t re i ta amlz ido . 

C o m todos com quoru mo ontondi 
cheguei a accorrio, o só rompou com-
luigo o s r . Cosia, po r motivo q u o nao 
mo foi ainda dado u t t lngir , porque 

mnn tn In»- " " u "" m e n i q jn j ) l u p a t i v e l c o m „ p o s i ç f t o d o 

° . Costa, quo en tão e r a admin i s t r a -
d o r do Correio o odeo.-ídor do mònlnos 
do m n colleflio, ^tie depois Vcrtdcb. 

Seful ra i t t - so a fsto V6rrfnas do jor-
nal . a quô bo abr igou o sr . coronol 
Cos ta , a t juom tivo o desp raze r do 
eontrar i i i r pa ra defondor-mo das fa l s l 
d a d o s o In jur ias assacadas con t ra nilin 
pn r amor do s. s. K como «e protei l -
d ia por meios t ao violentos o grosse i -
r o s obrigar1 mo a dar p»s3ea g ra tuCoa 
ao*, üftiprcgados do Cj r ru io , ftonsultol 
a Uirectoriá 0, aluda por ordom do i l a , 
neguei - ius a qua lque r favor f ó r a do 
eont rac to ; i í t o ó, sò coucedor p a s s e s 
n a s linhas ciu quo os con t r ac tu j obr i -
g a m . 

Nosto sent ido dirigi ao s r . itítondert-
to municipal o oifleio quo abai.i j t r a n s -
e r o v o . 

O sr . Coota nao sa t is fez 03 e s e l a r e -
c imontos abi podidos o nor is?o, só elle 
ate li ije 1! culpado d', vão <CÍ.MI paf 
srs os oti-í«:„s f | U 0 ft 0 u 8 3 tòm d i r e i -
to o bem vcfi l lcado, sf.o os ü n i -
013 que pintem carecer do t r a n s p o r t o 
p a r a dis t r ibuírem a co r r e spondênc i a . 

Como 60 Vô, o oillcio foi a 2 do 80-
t o m b r o du 1893, o da ta do 24 do agos -
to d o mesmo atino a eossaç5o dos " c 
uc mil passes meusao». 

En t r e t an to do»ito ftquella da ta a t í 
poucos dias passados , a d is t r ibuição 
foz-so soin a l t e r ação , o si ago i a o sr . 
coronol Costa resolveu renovar a ques -
tão , levando que ixas á imprensa c o n -
t r a a Companhia o promcHmÚo eile 
mesmo explicar es motivos porque só 
faria uma, rm vez dc tres distribuições 
diárias ; explicação qno guardei , s i l en-
to e paciento, o quo aílual sa convor-
t eu no pedida do v . , c u j a do l l cado ia 
de t e rmina es ta resposta. Pelo oflteio 
quo em FCguida pnblfoa, flea p a t e n t e 
quo nao 6 a Companh ia quo noga , o 
s im o Correio quo nüo quer os pas-
ses a quo ella 6 obr igada 11 quo, apo-
s a r de?ta rnsietoncla, a distr ibuição so 
f a z i a t res vezus por dia. 

Out ros , poróm, sBo os factoros des-
t a a l teração, como denuncia a publ i -
cação do ar. d r . Pe re i ra da Cunha n o 
Cotnmcrcio do l io jo . 

Abi so 14 quo o s r . coronol dá co-
m o motivo do u m a s i dis tr ibuição, 
e m vez do t r e s — a diminuição nos ven-
c imen tos dos empregados do Cor re io 
o a carcstia do calçado, 

A Companhia ' ríentn o nao p ô d e 
r e m e d i a r o pr imei ro f a c t o ; mns a f l l r -
m a sor o s r . coronel Costa um do» 
quo iuai^ concorrem pa r? o sPgundo 
' ' ' . - rés t ia do calçado), prohibindo n b í o -
íu t amen te o ingresso na sua reparti-
ç S p , m e s m o n a POSTA RESTANTE, a 
quem não estii-er calçado, o quo tom 
d a d o logar a acenas humi lhan tes pa-
ra a pobreza tangida das por tas do n m a 
repar t i ção quss i quo sõ f reqüentada pelo 
proletar iado, por estar de p( no elido. 

I s to & uma novidado no Brasi l li 
v r o o quo mul to tom revol tado o po-
v o . 

N o torapo do sr . Josó Francisco S o a 
ros isto nao aoontuela, o serviço e r a 
m a i o r , o multo melhor do quo o au tua i , 
o pessoal e ra menor , som ques tões do 
vencimentos o do eapa tos . 

K' quo aquel le chefo distlncto, o d a 
m a i s saudosa o respoi tada r e c o r d a -
ção , vivia para os devores do seu e m -
p r e g o som so preoecupar do l o v a n t a r 
r u i d o om torno do sou nome. 

13 o sr. coronol Costa, qno inaugu-
r o u a sua e n t r a d a 11a Repart ição r o 
l e b e n d o cus tosa man i fes tação—pelo 
q u o havia do faze r d e p o i s - g r a v o u os 
empregados cotu subscripçõos p a r a os 
for idos 11a bahia do Rio do J a n e i r o o 
q u e j a n d a s pa tacoadas o, u l t imamen te , 
pre tendeu, com osbofuntos discursos, 
q u o todo o pessoal quo lho ú s u b o r -
d inado so p res tasse u fo rmar um b a -
t a l h ã o do voluntár ios para s. s. ollo-
r cco r ao gnverno o comruandar . 

E s t a exigência do s r . corouoi t r o u -
x e lho a cruel revelação do d e s p r e s -
t ig io ijuu produzum as luanifostuçõos 
ex t emporâneas o as subsuripçõe3 ind i s 
c r e t a s o delorminou o sacrifício do 
u l gun3 antigos empregados da Repar-
t i ção o do se rv iço . 

O batalhão nao 00 f o r m o u ; m a s , 
c o m o j á confessou o joi nal quo apa -
d r i n h a 03 a r toa do s r . Costa, pa i tu 
dos emprugaiios estão fora do Cor re io 
om serviço mil i tar . 

15' isto, p r inc ipa lmente isto, o q u o 
de te rmina a rc-ducçao da dis t r ibuição 
d a correspondência, e nao a fa l t a do 
p a s s e s gratui tos , pois e s t a occo r ro 
doado agosto,—só agora se a l t e r a a 
dis t r ibuição . 

E ' notável quo a inda hontoiu o s r . 
a lralniatrador dos Correios eo j a c t a s -
s e pola Imprensa do have r com pes-
soal dc sua repartiçã) mandada 01 ga -
n l s a r serviço ostatlatluo c u j a t l i t l icul-
i lade o valor s . s . enuarouou, adver -
t i ndo tambom quo n.'io o ra tal so rv i ço 
do s u a ob r igação ; en t re tan to que in-
v o q u e falta do passes gra tu i tos o lovo 
á c o n t a da Companhia as fa l tas 110 
sorv iço para quo a repar t ição foi c r e a 
d a . 

Ninguom rep rova o pat r io t i smo com 
q u o so orgaubjum corpos para a dofo-
za do guvorno, do torr i tor lo o du [ a z 
t ao düsuátradarucnto por turbuda ; m a s 
nAo ú a Companhia n obrigada a sa -
n a r a s fal tas quo isto potva causa r a o 
so rv iço publico, ao qual cila, 1103 li-
m i t e s do sous recursos , pres ta aux i l io 
roa imonto ufllcnz « do quo podem d a r 
tos tomuuho iuâuspoito os s rs . d r . 

1 C a r v a l h o M Cossrlo R v 
rttla-malho 9» Silva, d« q u o m sò a s 

ções do sorvlçft, n t MtütKUM que me 
afastara)» 4t ttlho amigo ir. Costa, 
mo « m approxlmai lo . 

Quando os e m p r e g a d o s dosta com-
panhia assentam p r a ç a , n&o so a l tu ra 
por Isso o pesado o c a r o sorviço do 
t r anspor t e do ma las do Correio, no 
qual , s sbo par to d » mundo ofllclul, a 
Companhia BO esqueço do ron l r sc to o 
so p io judlca pa ra nf to augmontar > 
per tu rbação quo Já locomtnoiia todos . 

Todo o meu procedimento, nos ta 
ques tão do passes , s o inspira na Dl-
rocta l ia , a quom obedeço , o so 0111 
Santos nao BO tomou a inastna provi-
doncla ó porquo ali 1 os empregados 
do Corre io nao o lova ram o cctl-
eunio ao ponto escandaloso a quo 
aqui , n a s vis tas dn Admlnlstrdçao o 
oom o msi» l ev iano o ludlscroto 
apoio do ehofo do sorv iço , chegaram 
as co i sas . 

Minha principal amblçdo es tá c m 
desempenhar -mo da t a r e f a quo t e n h o 
sobro 03 hombm», d o aròftrdo com os 
Interesses o o r u e n s dos que m 'a 
conHarar.t, b s a t i s f a z e r o publico, a 
quom eirvo o respe i to . 

P a r a tan to nao m o sobra o t e m p o : 
peço, por tanto , p e r m i s s ã o para nao 
voltar á imprensa . 

Õ gerente, 
A . A . SOUZA. 

l l tm. Sr. Cesario Rama lho da Silva, 
m. d . in tondente da C a m a r a Muuiclpsl 
do S . Paulo . 

Conformo j á e x p u ? a v. 3. Na Ct>H-
fe renc la hojo h a v i d a , ft Cn|M;Uuhia 
VlaçSo t\5o (•, a i t íd í , coneossionaria do 
contriieto do 1:1 de m a r ç o do 1890, 
qno aue tor i sou a c o n s t r u c ç l o e efrp!*>i 
ração das l inhas do rtrrft 00 f e r r o 
( 'ara o Bom Ret i fo b Bella-vlsta. E' , 
por?ia , Koneossionaria do eontracto do 
2 do abri l de »H8£>, quo fea e o n i i w 
eft-) idênt ica do l i nhas entra o la rgo 
da Só o a colllna do Ynlrftng». 

E porquo a í á i ln l s t rÃ aülllalmente 
aquel la J lu í i» 8 c-xplora esta, da rá , 
u o " 1 j es t ipulam os oontrae tos respe-
ct ivos, passes aos ca r t e i ros do Cor -
reio, pa ra os loga res percorridos po-
Ias l inhas do quo c l les cogitam eíteln-
elvnnjentt!, 

P i r a dahi , a C ó m p á b h t a hão t>oáo 
dar pásSágeni * r a l n i t a s ao Correio, 
pelas razões j á d a d a s n a imprensa o 
pelos tormos om q u o osto favor é 
oxigido da C o m p a n h i a . 

E p a r a ovi tar a b u s o s o ndo sa l t a -
mos dos t e rmos proe-lsas dos coHtra-
ctoa, r ch t io pedir a v . e. d i InVIar-mÜ 
o n n m o r ó o riomos doá carteiros t}uW 
fazem a dlstribi ' ic»o tiú cártaa na s 
seçltititeS ruas , po rcor r ldas polas l inhas 
aba ixo descr iptas , o quo s5o as con-
strui- las o exp lo radas do aeeòrdo com 
os contractos , devendo doclarar o Cor-
reio, a l t a do n u m e r o , o r.enjs de" 
car te i ros , quan tas Vin^enc fsc cada um 
dellos, d lar lamchlo, u a s rospoctivas li-
nhas. 

Acredi to quo t a n t o v. B. como o 
sr. admin is t rador d o s Correios com-
prehondom p e r f e i t a m e n t e a rr.nJo des-
ta m i n h a eXigencla, p a r a mo dispen-
sar do descer a expl icações jus t i f i ca -
t ivas delia. 

L inhas boilstruidas. do accõrdo com 
0 eont rac to , para o Y pi tanga : 

D a largo da Sé, po las ruas do Quar-
tel, Glor ia , Lavapás , Cam f cucy a te o 
Ypiranga , " r í n l i l d o Lavapéa ao 
MeríSilo o Moóua. 

L iuhas do Bam R e t i r o o Bella-viü-
t s : 

P a r t i n d o da rua D i r e i t a , Vladucto, 
Conselheiro Crlsplnlanp, fl. Jofto, Àtl-
rora , Conselheiro Í í cb l a s , üttqito do 
C a í ias, la rgo dos Guayanazes , rua do 
mesmo nome, rua Heivot ia , a lamedas 
No thmann , Giet to, Trinraplio, r u a s 
No thmann , Immigran tc s , Bom Retiro, 
Gusmõos, General ü z o r l o , Trit tmpho, 
Conçelçao, t r avessa o largo do Pay-
sandrt, r u a Amador Ett ír .o, Limeira, 
GuayauaüSs, Pa lme i r a s , Ba r ra Funda , 
t u a Formosa , l a rga do Riacbnolo, 
t ua do Santo Antônio , Abolição, Con-
selheiro Ramalho, Aven ida Paul is ta , 
rua Augus ta , Caio P r a d o , Consolação) 
Araú jo o Barão do Itnpctir . lnga. 

A Companhia, tfntntí V. 6. terá co-
nbeíii lo, r . ío faz só execução dos con-
t rac tos , mas, na concessão do f avo re s , 
nao píido ir além do q u o lho permi t -
tora s u a s ac tuaes c i rcumslanc ias eco-
nômicas . 

F ica assim fOspoiiáldo o utilclo do 
v. Bi, n ." 559 do 3o do pasmado.—Es-
cr lptor io da Companhia Viaçlo Pau -
l is ta , r m 2 do s e t e m b r o do 1803. 

T o m a v a ( i i i r ^ a n t c s 
0 s r . Antonio B . Lea l Machado at-

tes ta quo duran to 5 a n n o s passou cons-
tar i temonto soffrondo do constipações 
do v e n t r e o do a t a q u e s nervosos, s e n -
do preciso quasi d i a r i amen to p u r g a u -
tos om a l ta doso, 

Recei tadas , pelo in te l l lgento o h u m a -
ni tár io medico dr . Ca r los Laudaros, as 
pi lulas an t l -dyspept ieas do dr. H e i n -
ze lmann, es tá hojo restabelecido o do 
porfe i ta s aúde . 

— O u t r o quo a t t o s t a : O sr. Fran-
cisco P . Martins, m o r a d o r no Rio 
Grando, t inha a d ige s t ão tao penosa, 
que passava mais do 8 dias som ova-
euar . Ficou r ad i ca lmen te curado com 
o uso das pilulas ant i -dyspept icas do 
d r . Helnze imaun. 

A' venda uai prtuctpnoi phkmiaclM e ferra-
gens. 

Deposito em 8. Paulo: 
LKnui:. iRMle ,4 MKT.LO 

I t a u e o d e C r e d i t o R e a l 
d e S ã o I K a i d o 

Convido os srs . acc ionis tas do Banco 
do Credi to Real do 8 . Pau lo a reuni-
rem so om soseáo do assetubléa geral 
ordiuar ia , na sala du mesmo Banco, 
á r u a Di te i t a n. 15, no dia 31 do 
cor ren to muz, á u m a hora da tardo, 
pa ra o flui do t u m a r o m conhocimento 
das con tas do atino soc ia l findo om 
du dezembro ul t imo, do relatotio da 
d i r e c i o n a , o do p a r e c e r do couselhu 
fiscal quo dovo s e r v i r no auno cor-
rento o respectivos supplentos . 

Na f ô r m a do d i spos to no ar t . 48 
dos Es la tudos flcarfto suspensas as 
t ransforoneias do acções desdo o dia 
24 inclusive, a tó a q u e l l o em quo ti-
ver logar a assemblóa geral . 

8 . Paulo , 11 do março 1804. 
J o s é D u a u t e R o d r i g u e s 

(até 31) 
Dlroctor-Uorento 

A u i q u o s o i r . - o u > * 
SufTramlo lia m u l t o dó r h o u n u t l s m o 

muscu la r 0 a r t i cu l a r quo zombava 
4o tud .u n i presor lpçJos m e d i e n i u do 
todas a i p a n a e t M quo mo a c o n s e l h a -
v a m , resolvi, • oonselho de amigos, 
tubiuet tor -mo a t r a t a m e n t o polo sou 
esplendido p r e p a r a d o Elixir Depura' 
tivo, o tanta «ffleacia tora ei lo m a n i -
fes tado quu eu posso hoje a n d a r som 
ar r l rao do bas ta» , tendo d u r a n t o 6 
mezea guardado o leito d a dõr o do 
soffr inionto a t roz . E ' es ta u m a ver-
d a d e que deixo ese r lp ta n qno , estou 
cor to , sorvlrá p a r a o r i en ta r aos que 
sof f rom. 

Saiitoa, 4 do mart}o do 1804. 
FRANCISCO XENOPUONTE D 'ALMEIDA. 

80-8.. 

A o p u b l i c o 
N a eldailo do f i e » , tiiua das fami-

iian mais n u m e r o s a s , mais couhoeldas 
o ma i s osl lmadas 6 a famíl ia Silveira; 
nfto havendo e n t r o os t iotonsos disse-
minados por toda par to quora nfto co-
nheça o aaa lgnatar io d» c a r t a i t i f ra . 
«T ie tó , 27 do novembro de 1R03. — 
111 m. s r . D. Car los . — T t m J e éAhldo 
doento, ha qnafli Jl ftnÜBS t-om um In-
coaimodí. „ôi 'r tvel , quo nem ael expli-
car , de cama h a mais do a n n o , com-
ple tamente luut i l isado era m e u s afano-
ros, rotrahido »m meti recanto, de 
mouit parentes o amigos, .PòrflHo ç s 
mcdlcçs f.jHísjftuaráiti fitou ititiOffilUoao 
ati Wnr^h"!4., B íjo, g raças a D e u s e ao 
fibu impor tant í ss imo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tqiúel, os tóu ,bom 
o complotahi^nfi j reí-taBbltttíCo. Hoje 
ÍÇlJíihóKti, l-siou t r a t ando d e mouB 
a tazerea o voltei a o seio do meus pa-
rentes o amigos com sat isfaçt to, con-
sidorando-mo sao. Is to 6 quo so pôde 
d iaor um aconteci tuonto mi lagroso do 
seu Blixlr M. Moratn . P í d e ftW dtô ta 
o us« 4II0 JUb íOÜVior. Subscrevo mo 
èom a l ta es t ima o consideração.—De 
v. 8. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 
E s t á reconhecida a firma pe lo actual 

2» tabolIiHo do Tlotó, J0R0 Bapt ls ta 
db Azcvodo Marti uW. 

K l l x i r D e p u r a t i v o 

D O 

Pharmaceu t l co A L V E S CAMARA 

3 0 — 3 Oltfd ít^iioi-pliía 

A o c o u i m b i - c l » 

tí á.balío áss lgnado, te:ido-r-o reti-
r ado da Bocicdado quo hav i a consti-
tu ído ha pouco t e m p o com Antonio 
Joaqu im Gonçalves , sob a razfto so-
cial do RonninuES & GONÇAI.VEB, O 
achando-eo eomple tamenío b i o n e r a d o 
do qtlaiijuer t ransacç/ lo e f fec tuada pela 
m e s m a flrnta, dec la ra n&o so respon 
sabl l lsar por divida a lguma cont rahida 
pela dita firma, v i s to ter , e m tempo, 
sa lvaguardado os direi tos do abstençfto 
com o seu ex-socio. Out ros im cora-
munlca áqtielies cotn quem t e m estrei-
t ado re laç íes tjuti contlnüa a nega 
cihv cm seu nonio Individual. 

Ca rmo da F r a n c a , 0 do m a r ç o do 
1 8 0 4 . DIO.NIEIO RODBIGUE3 DA SII.VA 

d - 2 

A g i i a a d o L . a u i l > a r y 
E s t a s couhecidas a m a s e u c o n t r a m -

ÍO á venda 11a Loja do Bocha, À rua 
15 Novonibro, b. VO, S'J—28 

B a n c o d o S a n t o s 
ÁuemblAi geral trdlmria 

Convido o l s ra . aedon la t a s a reuni 
r0;n-30 om a t snmblóa gorai ordinár ia 
no dia 'J8 do eo r ron t e , ao molo-dla, 
no salão des te Bnnoo , A r o a qu ln t i no 
Bvoayuva n. 43, nf im do dollborar-se 
sobre a s oontas d a adminis t ração o 
parocor do eonsolho fiscal, bem como 
para prccodor-eo á eleição do novo 
eonsolbo fiscal, q u o tOiO do servir rtO 
corrento anna . 

Os possuidores do acçftoa ao porta-
dor nfto p o d e r i o fazer pa r to dosta as-
somblòa som qtio tcttbam dttposltado 
ito esCrlptorlo do tíatloo os respectivos 
títulos, t ros dias a n t e s do designado 
para a reunião. 

Flcarfto su spensa s as t ransferenc ias 
do aoçõo3 desdo o dlá 24 dtt uorWnto 
ató auaildo se t«ffW»tt»f ti OBsbmblóa 
étiráí ot-dlnarla. 

Santos, 10 do m a r ç o do 1801. 
l'clo Danço de Santos 

EUNESTO l i . GOMEB, 
(ató 58) p rwtdeb to 

i t i l r a t l v ò 

C o m p a n h i a I m p o r t a d o -
r a 9 * . - m I i si t o 

F icam dosdo j á A disposiçfto noa srs . 
accionis tas 110 escr lp tor io desta Com-
panhia , á rua Josó Bonifuclo, 3, os 
dociimontus a quo so roforo o ar t igo 
147, § 8 1, 2 o 3, do docroto n. 4 3 4 
do 4 >lo ju lho do 1801. 

8 . Paulo , 14 do m a r ç o do 1804 
J C S E H I WII.I .IAM MEE 

1 5 — 1 . . . D i roc to r Geronto 

Só fioffro do syphi i i s quem nfto usou 
o Elixir Diipurativo d o pharmacout lco 
Alves Camara . 80—4 

A . V a i - l e i l o e i r o 

dosta p raça , prevlno a Bons f reguezer 
e amigos que nomeou p a r a seu pro-
posto, o cidadão s r . P e d r o Ernesto de 
Oliveira, com quem podom francamen-
te Oittouder-Bo a r e s p e i t o . d o todos OH 
negocias relativos ft s o a profissão. 

8 . Pau lo , 12 do j n a r ç o de 1801. 
0 - 2 A. VAZ. 

I V i p o i s i > I n t a d o s 
P A R A F O R R A R C A S A S 

Grando sor t imento ; vondotn so mais 
ba ra to 10 Oio quo om qua lque r out ra 
casa 

l í t ta Flonr.cio d'Abreu, ã"0 
30 - T . ü P t í i t o ft CABRAL. 

I k r o ^ a r i a S i l v e i r a 
A . d e S o u s a S i l v e i r a 

Endereço telegraphico — Silveira 
' ti. Putih» 

Drogas , p rodae tos ehlmlcos c phar-
maceuticos, aguas mineraes , vas i lhame 
o aceesorios p a t a pharmac ias . 

Importaçüo d i rec ta da F r a n ç a , Allo-
m a n h a , Por tugal , I tá l ia , Inrr latorra e 
Efi»sdi®tíSnS&S, 

Preço3 sem compotenc ia . R u a do 
Commercio, 6, c a i x a do corre io , 15, 
tolcphono n. G9, 8 . Paulo. 

« e p i t r n t l V O 
d o p h a r m a c e u t l c o 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

A o G o n t m e r c l o d o 
í i i t è r l o r 

O abaixa ass ignado declara ao com-
mercio do in ter ior do Es tado do Sfto 
Pau lo quo es tá auctor lsado pelos srs . 
Luiz Josó de F a r i a & C. a procodor á 
liquidação do todas as dividas venci 
das , desta firma; po r Isso f a í o pro-
son te aviso para os Gns conveníontes . 

Sfto Paulo, 12 d e março do 1804. 
ANTONIO DA COSTA A Í R E S . 

O abaixo ass ignado, r e p r e s e n t a n t e 
tlcB srs . Luiz Josó do Fat ia A C. (da 
P r a ç a do Rio), dec la ra quo fica aueto 
r isado, o seu amigo sr . E m í l i o R o d i u 
o u e s , morador á r u a da Ca ixa d 'Agua 
n. 5, a receber qtlalquor q u a n t i a para 
essa firma o pas sa r o competento re-
cibo. 

Sfto Paulo, 12 do março do 1S94. 
3 — 3 ANTONIO DA COSTA AYIIES. 

V i d r o s p a r a v l d r i i ç t i H " 
A casa mais ba ra to i ra ó a do Pinto 
Cabral . 

RUA FLORENCIO D'ABREU, 5 0 

: j 0 - 7 . . . S. Paulo. 

E l i x i r D e p u r a t i v o 
DO 

PHMMACEUTICO ALVES CAMARA 

•Formula do i l lus t rado o dlst lncto 
ocul is ta dr. Ncs tor do Carvalho.* 

E ' dlarlamonto o com grando succes 
so empregado noa « rheumat l smos chro-
nlco o gottoBO, n a morphóa, n a bouba 
o e m todas as molost ius da pel le o do 
or igem sypbil i t ica . ' 

«Illm. sr . pharmacout lco Alvos Ca-
m a r a . 

Boffrendo h a longos annos do dolo 
rosissimo rheumatiBtno a r t i cu la r o ten 
do fei to uso do Innumoros p repa rados 
quor pharmaceut lcos quer do entendi 
dos, som ter j a m a i s logrado curar-mo, 
apenas melhorando dos meus soffri-
tuontos, a eonsolho do um a m i g o oti-
cotei o uso do BOU proparado «Elixir 
Depurativo» o mo ó gra to f a z e r scien 
to a v. s. o mesmo á humanidade sof-
f r edo ra a quem do pre fe renc ia dirijo 
e s t a noticia que o BOU •Elixir Depu-
rat ivo» ó o único oflleaz do todos os 
modieainontos quo touho u s a d o , pois 
com o uso do 4 v idros seguidos acho-
mo complotaiuonto curado o ora con-
diçõos do ac t lvamonto voltar aos meus 
labores tfto necessár ios a u i n che 
fe dn família. 

Podo v . s. faze r nao dos to como 
lhe convier . 

Campinas, 20 do f o v o r e i r o d o 1804. 
FBANCISCO AUDOM DE FR E I T A S GUEDES.» 

E ' encontrado e m todas a s Droga-
r ias o Pharmac ias n a capitai o into-
r i o r . 8 0 — D . . . 

/ l í S CAMARA 
Cura o rhcuni&tlemo ehronico o got ta 

3 0 - 4 

E D I T A B S 
P r n ç o « l e m o v e i s 

0 dr.,Jolio ,Thamtui..do,>«|lo A l W , Jtilü A 
Jirclio ü l« viril MiWiMTftHt do (). radio. 

fí.co tuuer UPS qno o presente oJtt.il vlrerri 
o o eco conhecimento tiioa lutores;nr qno na 
cxccu^tlo quo o Banco Construrtor c Agrlrotn 
do R. Panlo move ft Vatonttm AMlonda o I,nti 
BifgarotU foram ponlioradoidlveraoi linm mi. 
veie, quo eorAo leviidus A pracu no dlii 87 do 
corrente, no melo dia; A rua tio Trtiil, ü. fui d 
tid.ta do í nCivfts v.íeiHatm S on.«i mal» dor e 
m«li.r.\i'rti( « f í r r ^ r «KW « ícídíste »UI!S-
t Vj : U CHÜIM para casados, com os competen-
te» colcfjío», a t.0',000, 7i>«jn.'. 

l'm lavatorfo com pedra mármore o cipo-
Iho, por M í t » . 

l'm crtado-modo com tampo de mármore, por 
J0$0"0. 

E par» que cheguo no conhecimento do to.I.*, 
mandl'1 hVrar o preíent» .edital,,.QiliS. íír(t otc 
xado no» IMítr».'! í i r-r-.jiò e t-r.bItc«do pela 
tmfironsa. b. Palito, 1» do março do 1B34. Eu, 
Antonio Ludgero do Bons» Castro, eserlvllo, 
o escrevi.—João Thonm* 1li 1/tlloÂltrn. 

15—iü—27 

P r n ç o d e ' « n c l a d e d e 
u m a o l a r i a o b é m f é l t o ' 
r i a ü 

0 dr Miguel dc llodojf, Jlorolra e Cofta.Julí 
do direito I<i *• *í>4 cbèmorclal d» 8.. 1'nUlo: 

Paço sábor it"! qnp o proscoio eoiUl \ Irom 
o o sou toalieclmcnte llies Interesiar qno na 
ai-çüo hj-potbecarla que Lula Imperatriz movo a 
Antonio Cainpancll», foi penhorada metido de 
uma olaria, com o respectivo terreno o bemfei-
torias, contendo a dita moulo trinta o inoio 
metros do frente por cento o trinta o moto ir.o-
tros do fundo, confrontando do fim lado com 
EjjiMo t.nttttia-oUí f «1 e"tn eo»l íaOpllo 
Moro-ra o póloa fundia com uma rua sem nome. 
avaliada por tres contos e quinhentos mil ré's 
(:t:5 if l i li), o será levada A praça com o abati-
mento do 10 0,0 por n.lo haver llclunto na pii-
melra praça. t l í l W : metade do tres nu«.s 
annexss A olaria, Inilusivo o telho1™ do iluoo 
unido, avaliada por um conto ti:11>SO-.w), que 
irão com o atiitimooto d" 1 0/n, IKK «a», polo 
porteiro dos «uditerte". A . prftfi, ca iliA üj Ho 
corrente, ás 2 noras, no 7Vi ín:.| rua do Trem 
II. tfl. o s'-rA vendido a quem mal»der e maior, 
laero otTerecer. Dado o passado no^ta cld.idedc 
B. Panlo. ao II do março di lfll». Kn, Antônio 
I.uditeio do Souza Castro. fescrivAo g> sUb^cro-
vl. Miattel de Mortirn > CoíMi. 

15-20-2 ; 

C o n v o c a ç ã o d o c r e d o -
r e s « l o t i a n t o s J ú n i o r & 
C o t n p . 

0 dr. .totlo Ttnmsa do Mello AlviI Joi» 
do CjfmWirri-j.de 1. M 

faço ffiiiti a todo» os credores civis o com-
merciaes do Hantos Júnior ft C. que tendo Teixeira 
& C. requerido a falieocia dos negociantes Santos 
-tunior A O,, foram nomeados syndicos o dr. Snve-
rino Presto» o Francisco Pcrrarto s.lo convocados 
c-3 mesmos creddres para rcunirem-ic no dia ao 
do corrente, no meio dia, no Fórum, rua do 
Trem, 19, atlin tio sttr couitltuilo o contra to 
do unií.o e eleita a cortlmlíSRo Cf al, nos ter-
mos do ileer, 017 do So de Outubro Uri 1S90. 
1', tisra tiuo chejrijo ao cOnttoclaieoto dos Into-
Fèiaíitiit niatiiief Wi-At- o fcrearto. iiilo .cerA 
publicado pela tmprecaa. B. Paulo. 11 de março 
do 18(11. Eu. Antonio Ludgero do Houza Castro, 
cscrlvRo, o subscrevi. João Tliomsi dc Millo 
Alrn. ' - 1 

A N N U N G I O B 

A!uga-se 

A I 

Negocio 

Serraria 

1 1 . . . i - p ' . 

IMWINTE LE1LI0 
T u d o l i o m rt d o l u x o t m o 

v o l n d e p o u c o U W 0 4 d o 
u i r t a i u i r t l l l r t d o t r « u > -
m o u l o < | u o a o m u d a p u -

( R U M U n o v o i m l n c o t o 

1 1 . d « A l b u q a e r q v i » 

( G . f l u U d o tíurulo n . U , 
Compoten temento auctor lsado, para 

vonda (sem ( r e s e r v a do preços), ao 
corrt l r do mAtieild, 

SMÍI).\D), 17, SiVnB.VDO 
• d* 11 I f J A()!•«« M mnhil 

E t n t v e l t n l i . H 
( C A N T O D A A L A M E D A D O S 

A N D F 1 A D A S ) 

A S A B E R t 
Beborlms ffiübillrts ai iel t iacas, foffÈf 

fof l i etlcofcto, do palhinha. Hlcos d elo-
ÉanteS ospel l ios /^oadros ar tUtlcos, t»l 11-
tui-a á oioo, .litidos eiifeltos de blsertlt; 

p i r a «orca llB i!:iri üaécalat , 
cao toue i ras do vieuc chcnc. Cortlnaa do 
eOda, galerias, só l idas cadeiras do balan-
ço, t ape tes avellutlados, escarradeirus 
do ga r r a , mesa r edonda pa ra centro, 
p o i t a retratou, e t e . 

Í l i l n r l o i í 
C a m i s fraricozas á IjuIz X V , cr ia-

dos mudos, d iversos guarda vostidos, 
l indas tbllutloà, oblvlro3 do fltla (lor-
eelll iua para a s mesrtiaa, comfüoda3, 
t.iozas pura iu terva l lo , ditas pa ra ca-
becei ra , tapetes , colthOua, ete. 

H : i l s » d o J n n t a r 
Rica o s o l i d í mexa olastica, apparo-

lhos completos p a r a almoço o jantar , 
r e lo r lo : ^hlcltrae n t u l â a s , fopoai Cáli-
ces, taças , l icoreiro, taluerõs, compo-
t e i r a s , g u a r d a - l o u ç a s , gua rda comi-
d a com te la do a rame , quadro , ca-
de i r a s austr íaca: ' . 

C o x l n h a 
Ba te r i a do c o í i n h a , jae»a, bacias e 

tudo tjiianlo pcr lohco a ar lo cniinarla. 

S o x U » - f o l r « ú « I I l i o 
r u s o H t n r i i 0 1 1 1 e x p o s i ç ã o 
a t é ã s í t h o r a s 

SAB8AD0. 17 SAB8ÀD0 
A's 11 hora» t meia da manhã 

A ' R Ü A H E L V E T I A I M . 8 

(Canto da Alameda dos 
Aadradas) 

Pelo leiloeiro 
M . d e A l b u q u e r q u e 

Leilão de terrenos 
NA 

ESTAÇÃO DE S. BERNARDO 
11a dh-iHhüta da 

um a r m a zcm 
et-paçoso, per 
to da Est rada 
db f o r r o !n -

gleza o Sorocabai ta —Para t r a t a r 11a 
rua da Estação, n . 11 • 6 — 4 . • • 

RMÃZBM.-AIu(»a-so o d a i na dos 
Gusmões n. 10, para negocio 011 

deposito. T r a t a r , r u a daEs taçSo , 67-A. 

FINA DÕR—Hi[Tpolyto Vannior , pia-
nista, concer ta o afina. E>peciali-

dado pura concor ta r as machinas de 
piano, na r u i J o s ó Bonifácio, 11. Ro-
cebo chamados p a r a fúra. 3—8 

L Ü Q \ - á H por preço commodo uma 
•oxcellente caía" com chaca fa , fi rua 

Josó Monteiro, n . 0 , Braz . 
Trata-so na r u a Dlrolta, n . 30. 

3 0 - 2 9 
SCR1PT0R10 — P a r a modico ou 
advogado, a l uga - se A r u a 16 No 

vembro, 11. 
& venda. — Uma 
viuva, quororido 
re t i ra r so para a 

_ E u r o p a , deseja 
vondor o sou negoc io do seecos o mo-
lhados, s i tuado r .ura dos pontos me-
lhores deeta cidado, com multo bOa 
frcgueüio: A casa tom Cofitracto poí 
sois annos . In fo rma-so na r u a Episco-
pal n. 37. 8 - 2 

PROKESSOR P A R T I C U L A R . - L o 
ciona a s segu in t e s m a t é r i a s : Por-

tuguoz, francoz, geograph ia , historia e 
arl thmotica. 

Pa ra t r a t a r & r u a Josó Bonifácio, 12. 
1 0 - ü 

RÉC1SA-8H u m a cozinheira por tu -
gueza para c a s a do famíl ia grande. 

Paga-so mui to b o m . Largo Municipal. 
27, Bobrado. 

Compra-so lima 
Serrai ia com-
pleta, cu jos ma 
chinlemoa este-

j a m em perfol to os tado. InformaçOcs 
eom Vloira de C a s t r o , na r u a do B. 
Bonto, 3 6 . 3 - 2 

ÍS M I N U T O S 
1 .ríín; 

ípabn 
da meSina .citação, pelio ila Grande 

íabrica dc Vidrai. 

T R E S C A S A S S O B R A D O S 
B 

A l U M / ü U 

a r f A ã A ' R Ü A \ V a n d i í > Í K 0 L Í ( 

NS. li E l i 
(Eiiuina da r u a Coronel Beabia) 

eiHcd MiiiurM nà riishn nÀ jliènA 

A I V T I G A C l l A C . t l í À 

£ A M « E m © L E Ã O 

Guilherioa Giurlo 
C O M ^ R f K N f K S f l ^ f a AUCfOWSADO 

VENDERÁ' 

i W u s p o r t o s d u s u i e s i u ^ s 

S a b b a d o , 1 7 i l o c o r r e n t e 

;> l i o r ; i s d u t u r d o 

Wma «asa enro dtiaa i ano l las do 
f r e n t o o jidrta (a^otlraddti.t! , tomto 
t r o s alcova.t, sala , varanda , Cosiitha, 
d l sponsa o qitintal ; pefíatio duas 
pcr t t t s ; sendo HIÜ bom arttia«otti. 

O l i t t a üasa eni dontldjaKaH, ft rlla 
Coronol Seabra , com 3 jane l l a s oe 
f r e n t o , com diversas alcovas, sala , va-
r a n d a , cozinha o quintal , tondo enca-
n a m e n t o do gaz com a3 dovldas a i a n -
de l las , bem como a g u a da compa-
nh*Ei 

R E N D I M E N T O 
3 5 0 Í 0 0 0 M E N S A E S ! I 

Rui WaÉrM ns. 12 e 11 
E"ttUfífA DA n«A "OROKPI. URAORA 

A N T I G A C l t A t i A l l A 

C . 1 R N E I H O L E . l O 
PELO LEILOEIRO 

Guilherme Ciu do 
D « O inquilino do casa n. 12 

ostA e n c a r r e í a d o do m o s t r a r ao ca-
s a s , a qlleni d o s e j i r Vol agi 

G U I L H E R M E CIURLO 
C O M P E T E N T E M F . N T E A U C T O I U S A D O 

V E N D E R A ' 

Quinta-feira, 15 do corrente 
Ao Íi;to*iJtA 

Um lindo terreno lendo 
:tOU metro» do frente 
o noventa de fundo. 
Regulando mais ou menos 3 alquei-

r e s de t e r ra , f azendo divina com as 
ti r r a s do eitmo. tír. J o t ò Cetsario (ia 
Si lva Bitetos ; a esqi iCrdi do terreno 
f a* divisa com P,s to r ras do illustre 
d r . J o ã o F o r e i i a d e i Sanlon, faíondo 
f r e n t o na E s t r a d a Velha do S Ber-
n a r d o ; será vendido em um só lote, sem 
a mínima reserva dc preço. 

Quinta-feira, 15 do corr. 
/ a müo-iik 

T E L O L E I L O E I R O 

G u i l h e r m e C i u r l o 

MÈmATouimoiÂi 
Abílio Alves & C., estabelecidos á 

r u a do Carmo n . H A, encarregam te 
do lovanta r d inhe i ro sob hypothccas, 
c o m p r a s o vendas de casas, torronos 
s i t ies , fazendas, acçOea do bancos ou 
tíotüpauhlas, o c n t i e s t ' f n io í ,med ian t e 
pequena eomnúss&o. Eiicarrogam~so 
t a m b é m do coir.prar e vender qu iesquor 
mercador i a s por con t a alheia o do ro-
despacha r c a r g s s na Est rada do Ferro 
C e n t r a l o o n t r a s . 10—1 

ÍVMXSBÕZ 
RIFGER 

B' o nnico que ao pôde asar coro toda 
confiança, do aroma agradabiüeiimo, dá & 
cutis bullezn, attractivos e encanto», tor-
nr.n',»o-a agradavelmeato lreBca e assôti-
nrtiín. 

Preçoí: 13^. o»n pneote 1^500, 
d a s principaes cabii» aè ptírfutllarifts, phar-
mAci;;a, etc., e no deposito : 
CompaMia Paulista liuportadora tís Drogas 

1—RUA D l i l K I T A - 1 
—esquina do largo da 8ó—ó'. PAII.O 

1 0 0 — 3 0 

Loja Flora 
F a z e m £0 cora a maio- brevidade 

boi.quota o co tôas na turaos , da fôrma 
ruais ntoduroa o e legan te . 

RÜA DE S. BENTO, 60 
f r u n c i r t c o N e n i H * 

(*t>'t D) 

tp a u s t l n a da Silvo, Watia do Ct r 
mo, Jul ia Syvor lna do Nasci-
mento , seus lllhos, filha, gonro, 
noto o sobr inha , mul to agrade-

cem 6s pessoas do seu conhecimento 
qno so d ignaram a c o m p a n h a r os ros-
tos mor taes do gita filha Faus t lna ao 
Cemltorlü da Consoiaç&o, no dia l i do 
corronto, d a Rua d a Meòca 71 . 

L)o novo as conv idam pa ra assisti-
r em a missa do 7.» dia, quo t e r á logur 
no dia 16 do oorrouto, na eg re j a da 
Bóa Morto, as 8 h o r a s da m a n h a ; e 
por esso ac to do religião de tdo j á se 
confessam e t o r n a m e n t e g r a t o s . 

Gasa Salgado Zenha 
Esto Importanto ostabolccintOnto aca-

ba de receber u m var iado sor t lmonto 
do fazendas do s ô J a , IA, o ia o 6tida, 
confecções o c h a p é u s para senhoras e 
crianças, o roupas brancas . 

Tem um bom m o n t a d o atclier do cos-
tu r a s . 

FERREIRA N E V E S & COMI' . 
02, JlUA DO OUVIDOR, 02 

R i o d e J n n o l r o 
8 . do Andrade, ú n i c o representauto , 

de passagom n e s t a capital , acha-t o nu, 
Hotel Albion, oudo pOtjQ 60C uncon-

I t rado. 3—1 

VINHO VISGSM 
P O R T U G U E Z 

, ^/Icmctid o directa-
'mente vara 

DE \ G 

C A « D 0 S 0 & C \ 
Rua AunonA, 126 Y 

P r e ç o s 

D armazsiii Aurora 

D u m : com gnrrafu lftçmie 
» : >er,l » 14(000 

Devliliimooto ongurriifido, entregai no» 
Ü-J-IS doinlilllo» 

COMPANHIA MOGYANA 
1'rccisaih-se traballiadores 

para o asse i i t amenlode trilhos 
no prolongamento de Uberaba 
a Catalão. Passagem livre de 
C a m p i n a s a Uberaba. Pagam-
se bons o rdenados mensaes . 
P a r a mais esc larec imentos em 
casa dos srs . Costa & C . , rua 
d a Qui tanda , S . Paulo ; ora 
Campinas , no Res tauran te Ca-
g a m b e i r o ; no Uibeirâo-Preto, 
c o m o sr . Aalouio Alvos. 

15—tt 

Leilão judicial 
& e c e o n , m o l l i a d o n , T a -

a i c i i i l u t ri t t r ü t s t r l i i h o » 

GUILHERME G l t R Ü J 
Cora a lva rá do anctorii>aç&o do di-

g n i s t i m o ju iz do paz da fecguozia do 
B r a z , o exrao. s r . J « > u ( | i i i m 
• l o n é « I a l ' a i i » c c n , a r e q u e -
r i m e n t o do Berf la rdo Nova . 

V r i u d r t r A 

Sabbado, l í tld co f ren te 
. V ' r u a d o I t r a z >1. I S O 

A's 11 horas em ponto 
G r a n d o quant idado d i ospolhos p e -

q u e n o s , canceas do chumbo, harmô-
nicas , copos do metal b .anco , toa lhas 
felpHdas, cort inas , panos do erochet 
p a r a eaflelras, paíe tots pa ra s e n h o r a 
o n tenina , caaiiiliratt, caesinctas , flatiel-
1.18 b rancas o docíir , pannos a lme jado t 
e l a n s para vest idos, ca ixas do co-
gnae , di tas do vermouth , di tas do 
Se l t z , uma g rando par t ida de vinhos 
do P o r t o , conto s^ jam: D. Luiz, D. Ma-
r i a P i a , (marca Andrcssen), Moscatel 
do Se túba l , Moscatel o ou t ros vinhos 
d a Companhia Vinícola do f u r t e de 
P o r t u g a l — b a r r i s com vinhos v i rgens , 
t i n t o s o brancos , e t c . , etc. F u b á dc 
mi lho , vassouras , t amancos á portu-
g u e z a , la tas de pecego, garafõos e s p a -
lhados , cnixas do gorama, saqu inhos 
com sal fino. barr icas J l o c a m a t a o , 
q u i n t o s vasios o uma ba lança romana , 
l . a t a s de mantoigu, di tas do sa rd inha , 
d i t a s do conse rvas diversas , raaosaB, 
a r r o z , fe i jão , o t c . 

E n t r a r á t a a i l i o n e a i 
l e i l ã o 

Mesas , cadeiras , bancos o rtlals n f en -
si l ios do soi viço doméstico o « l l v e r -

v i t r i n e s p a r a I U O H -
t r a d o r . 

N a mot ina occas l io vender-so-A u m a 
i m p o r t a n t o par t ida de gigos com l a t a s 
do biscoutos do Po r to Alegre . 

Sabbado, 17 do corrento 
A's 11 horas da manhã 

A ' r u a d o I t r a z , l í í O 
O LEILOEIRO 

GUILHERME CIURLO 
L e i l ã o judic ia l 

DE 
Seccos e molhados, ba lança , 

pesos, medidas , a r m a r i n h o , 
moveis, louras, e tc . , e tc . 

A. VAZ 
Auctor l sado por a lva rá do raoretfs-

s i tuo d r . J u i z . d e d i r e i t o da 1* 
v a r a comnipreial a requerimento dos srs. 
Darroza, Monteiro <6 C., f a r á venda 
ora f r a n c o 

LEILAO 

Sabbado, 17 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

A s morc3dor ias removidas do Do 
pos i to Publ ico para o prédio 

RUA QUINTINO ROCAYUVA 
r v . 4 0 

CONSTANDO D E : 
CAIXAS 

C o m super iores v inhos do Por to , 
cognacs , ver tuoui l is f r anco / o i tal iano, 
v i o h o s Lormont , ditos Cbianti , Fornot , 
l icoros, c e rve j a s Spatem e o u t r a s mar-
cas , vcl las , sabão, leorozeno, otc. 

G u r r n f u s 
C o m cerve jas , vinhos do P o r t o , Bor 

d o a u x . v i rgem, anizeto, l icotes, xaro-
po», azoito refinado, ve rmou th , Forne t , 
b i t t e r russo o allomao, ete. 

K i m t i s : 
L a t a s com biscoito 

> com peixo 
> » m a s s a ou tomates , d i tas 

cora r.ardinltas, d i tas docos e m calda, 
d i t a s com mante iga , banba , aze i tonas , 
lu t i rmel lada, goiabada, pacotos com 
vcl lao do composição, d i tas eom pliof 
p h o r o s , ca ixas com gomma, d i tos com 
a g u a do Solfz, toi let tes, creadoa mudos, 
tncsaa , camas , colchão, l o u ç a s , medi-
d a s , rologlos, balança o posos o mul-
tou o u t r o s objoetos quo CBtarflo pa ten tes 
a o 

LEILÃO 
Sabbado, 17 do corrente 

A's 11 1/2 da manhã 
RUA QUINTINO ROCAYUVA 

W . 4 < > 
I'KI.0 1.F.U.0HU10 

A . V a z 

LEILÃO 
A. VAZ 

Auctor l sado pola Comnils i f lo Ilqul-
d a n t o do Banco do Cred i to Movei du 
0. P r i h ) , Vender* e m publico leilão, 
a o cor ror do fliArtéllo, tio d ia 

15 do corrente mez 
. V T r n v e a t i n d o C o m m o r -

t - l t ) m . I O 

Á'i 11 L o i ctá MM* 

T o d o o patrltDonlo social ou o actl-
vo do refer ido Banco, eons tando do 
g r a n d e numero do aoçOes do Bancos o 
Companhias , no valor do 1001050, 
a s a b e r t Banco do caaçOes S. Paulo 
0 Rio, Manco da B o l i a do 8 . Paulo, 
Coittpatlhlus Confol tar ia Pau l i s t a , Pau-
l is ta do Industr ia Kabrii , Coratnlca e 
C e n í t r u c t o r a , Agrícola o Industr ia l do 
MCgy das CHfíH», />IHaoça Industrial, 
P a u l i s t a do Con-missOes ti AJetici»?, 
I Jescontos o In te rmediár ia , Palmeiras 
Indus t r ia l , Itiicladora P a u l i s t a , Coioni-
s ado ru Paul is ta , Impor t ado ra de modas, 
P r o p a g a n d a Paul is ta , Exploradora do 
m a t e r l a o s o "onibuí t lvc l , N o r t e Pau-
l is ta , ManufncttM-4 d3 C o r d a s o Bar-
b a n t e s , 1 'at tersal Pau l i s t a , Àvlcflltura 
Pau l i s t a , S. Paulo Hote l , Incineradora 
Í 'a i i i i8 ta , Mattarazzo, Colonia l 8. Pau-
lo ò PiiráfiU, SutltiEta do P e s c a , Eco-
n o m i e a d o r a do d a á , (?. P f t f l b Terr i -
tor ia l , Fl6calisadorn, 8. P a u l o l o i r -
t r u e t o r a . Industrial l lodova lho , Manufa-
c t u r a s Pau l i s t a o Se-bastiAo P inho 
! H ' 7 i ) 0 l l " i ü de dividas ora ilquidaçfio 
itidldial j OitSoTlOlO do d i t a s em con-
t a s doJfohtW • e t i y d a s • I r . i324í8l0t í f f l 
t i t u l e s . 55 metro9 u6 tfcrtfe^blS, f iKrflá 
A u g u s t a , 34 ditos n a Aven ida FMMütilj 
1 6or to do t e r r a s incul taa no aertaò 
do P u r a n a p a n c m a c m c o m m u m com 
ou t ro s , os roovols ex i s t en t e s no Banco, 
í o i à profer ido o l lc i tan to quo flzor 
üKhrtil |)3!a l'J*<) 8 ae t ivo de Banco 
Ciiglobadamenít-. i , 

P a r a quaesquor esclaroetniêl í t^á CJ 
sonhoros pre tendentes d i r i j a m - s e u 
Commissf to liquidanto, á T r a v e s s a do 
Coramcrc io n. 10, do me lo d ia 4a 2 
h o r a s da ta rde 

No dia 15 de março 
A . ' T á ú i v e s a n d o C o i u m e r -

e l o I V . I O 
A's 11 horas da manhã 

PELO LEILOEIRO 

AURÉLIO VAZ 
G e n u í n o l e i l ã o 

GRANDE QUEIMA 
D o n n a l v a d o H d o I n c ê n -

d i o < l n e a r t a F e r n a n d o 
W t í n l f r n dt i C o , p a r u t e r -
m l i i a n t e l l « | u i d » c A o »> 
p r e a l n ç ã o d ó c u i l l u » t ' i« 
C u i i i p u n l i i u H 

J. A. LEAL 
Cotn Biictorlsaçao dos I i lmoe. Agen-

tes das Companhias do S e g u r o s Pre-
vidente o Progresso, v e n d e r á era lei-
lão e o maior ianco obtido. 

Quinta- fe í r t , 15 do « r a l e 

( t u a I t e i U a m l n C o n n t a n t 
n . I » 

A's 11 1)2 horas 
Coilecçao do lindos q u a d r o s om gran-

des m a l d a r a s douradas , com ricas telas 
do f inas oloogrspbias o aquare-llas, 
q u a n t i d a d o do inoldurt!» douradas , di-
t a s e m bar ras , so r t imonto tio grandei 
o l indos tapetes p a t a sal&o, d i tos nv i -
ludados para doscida de c a m a , Iindu3 
ospolho8 dourados com g u a r n l ç l o do 
pelúcia , ditos do c rys ta l , cantoneirBs, 
e tngèrea dc paredo. capachos , limpa-
pés e quant idado de e s t a m p a » divuc-
t a s , enfe i tes , etc. 

EM M O V E I S : 
Magníficos leitos f r a n c e z e s á Luiz 

XV, crtadcrs-mndos, tol lote , g u a r d a ves-
t idos, comiaodas, lavator lon, niesas pa-
ra cos tu ra , ditas p a r a In terval lo , ca-
de i r a s com balanço, e sc r ivan inhas , ca-
de i ras do rotação, q u a n t i d a d o <!o en-
fe i tes o enfei tes d ive i sos o supef ie* 
P l a n o francoz meio a r m a r i o . 

• • a r a r e f e l t o r l o < 
S u p e r i o r meza c l a s t l c j , l indo Etagò-

ro f i a n o e z com m á r m o r e , raezas para 
e n g o m a d o r , cadeiras A phan ta s i a , di-
t a s ans t r i acas , louças avu l s a s , porccl-' 
l anas , cr ls tacs, duzlaa de chicaras 
do porcei lana, serviços p a r a almoçar , 
so fa le tea , cabides, t oa lhas , peças di-
v e r s a s pa ra meza, t a l h e r e s e tc . 

Tudo a queimar a quem ma i s der. 

QUINTA-FEIRA, 15 do corrento 
A's 11 1\2 horas 

R u a D e n j a m i n C o a a l a n l 
n . 1 » 

TELe LEILOEIRO 

J. A. LEAL 

Leilão judicial 
O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptorio: 

I t u a M a r e c h a l D c o d u r u , B - A 
Auctor l sado por a l v a r á do meretis-

Biino s r . dr . ju iz do d i re i to d a Va-
r a Comnicrelal , a r e q u e r i m e n t o doa 
syndicos , f a r á leilão o vondorà a quem 
mais dor os res t an tes inoveis o uten-
sí l ios por tcnuentcs ti m a s s a fallida da 
Josó B e r n a r d o Malta, 

Quinta-feira, 15 de março 
A's 11 horas 

S l - L a r g o M u n l c l p u l — « t 
A S A B 3 R : 

Ura g rando fngao oconomico, peças 
do louça pa ra fog&o, m e s a s pa ra co-
zinha , baldo do zinco o bacia? de 
the , s o r r o t e o maehad lnha , mesa re -
donda , commoda, cadei ras , mochos cum 
pa lh inha , candieiro belga, m e s a j cura 
ped ra mármore , bande ja , relógio do 
paredo , mOcho o p rensa do copittr, pra-
tos, ch icaras , eopoe, ta lhoros , etc. 

I V a m o M i n a o c e » « i ã » i 
p a r u l l c i u l d u r , s e r ã o v e n -
d i d a s : 

U m a par t ida do ca ixas cora cognac, 
v e r m o u t h e fornot o d i v e r s a s bebidas. 

Urna grando quant idado do caixas do 
m a s s a s i tal ianas, p a r a sopa . 

15 m u i * s 
Dlvorsos ar t igos qno e s t a r ã o paten-

t e no ac to do leilão, o que serf t o ven-
didos a quem mais dór. 

Quinta-feira, 15 de março 
A's 11 horas 

« I - I , a r ( ; i i M u n i c i p a l — « l 
Pelo leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 

•r4-v * 
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COELHO DE OLIVEIRA & COMP, 
I J n k - o s n g o n t o H o d e p o s i t u r l O M 

3 — RUA DO PALACIO — 3 
P A U M » 10—1 

A O S 

Vendo-se , por conta do fabr icante , P n p e l A l b u m l m i d o supo-
rior, a preço excepcional I 

35 - - RUA DA BOA VISTA ~ 35 
O T T G S C H L O E N B A C H 

6-1 . . , 

lLSOii, SONS & C. LIMI 
Proprietários da deposites de cimo estabele-

cidos ha mais de 50 anaos. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-
meira qualidado 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, cokc, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., em 
Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal ü l ; ende-
reço telegraphico-ANGliLICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons 

F I L M E S E M 

& C°. Limited, London. 
Cardill 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 
La I'lala 73—57 

BRONCHITES 
ASTHMA 

Chamo a attcn<,-.1o do respeitável 
publico para o Xaropo Pei tora l Bal-
faiuico do pharmacoutieo Alvos Ga-
mara empregado por distinetos clí-
nicos o pessoas muito conhecidas, com 
grandes resul tados nas bronehito agú-
das e clironicas, nas a s thmas o todas 
as moléstias das vias resp i ra tór ias . 

Tem sido empregado com tüo bom 
resultado quo ó conhecido por mui-
tas pessoas por XAROP1S DA SAÚDE. 

Ii ' encontrado em todas as I k r r > £ u r i i i i 3 o S M i m - i n t i i - i u M da ca 
pitai o interior. 8 0 — a . . . 

K 

T O S S E S 

311 
A Companhia Antarclica Paulista previno aos seus an-

tigos freguezes que já se acha á venda a cerveja ANTAUTICA 
em garrafas, pelos preços seguintes: 

de 1 a 9 dúzias. . 10$Q00 cada dúzia 
de 10 a mais d ú z i a s . . 9 ^ 5 0 0 » i> 

Caso os srs. consumidores nãoentreguem as garrafas vasias, 
custará mais 1S500 por dúzia, 

(ató 31) A a d r u b a l N a s c i m e n t o , geronto 

l a d e i r a s 
Baten tes , portas, janella», eaixllhos, 

forro do pinho, assoalho, se r ragem o 
upparelho do t aboas ; sAo admiraveie 
os propor, quo f a z e m : 

ANDKRSON, SOTTO MAIOK 4 C. 
Largo da Matriz Nova, 2 

C a i n p I n n R 20 — 10 

Elixir M. Morato 
Cortiflco cm fó do men gráu quo 

tenho empregado cm luolostias syphl -
liticas v rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, p ropagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os molhures resu l t ados .—Dr. 
João Alberto de Mediiros t Cunlia. (8 . 
l 'aulo). 

Agen te s em S. Paulo: 
P E I X O T O ESTKLLA & C. 

I l - I t u i » d o S . H o n l o - 1 1 
(3", 6 " o sabb.) 

^ Q l í A 3FJWMRA 
P r o p a r u i n - H o j a r d i i i H 

pelos sys tomas mais aperfeiçoados t an -
to era planos, como em t j r r c n o s 
accidentados ou inclinados, garan-
tindo-se porfei ta execução 

I" PI1EÇ08 

S E M C O M P E T E N C I A 
F R A N C I S C O \ E M H 7 

R U A S . BENTO N . 69 
S. PA VI,O (ató 10) 

Dr. ALFBEDG MEDSIEQS 
M ó d i c o 

Especialista em moléstias sypJiiliticaa 
e das creançaa 

Mudou sua rosideucin pa ra a r u a do 
Coniraercio, 23. 

Consultas do meio-dia ás 1 horas d a 
tardo. 30—ft 

fé 
Saccos de aniagem, entrançados, do 

eapacidado do ( 0 0 litros. 
Panno largo p a r a lonçóos do café. 

FABRICA DE TECIDOS SANTANNA 
RDA FLORIDA (liraz) 

A . A L V A R E S P E N T E A D O 
3 0 - 8 

D O E N Ç A S DA P E I L E 
Emplgons, sarnas, coinlchõos, dnrthros, pannoe, 

manchas o qualquer ou t ra moléstia da pelle do-
pendeuto da Impureza do cangue, curam-se ra-
dicalmente com O ÜLIXIU DlfiPUIt ATIVO DK 
SALSA K <"A Ho HA COMPOSTO, do pliru maccuti-
co JoAo Luiz Alves, approvado pela inspectoria 
do sanidade da Capital Federal, o o ungucato 
de vasilina. 

Deposi to : 
D r o g a r i a 8 i l v o i r a 

8. PAULO—ILUA DO COMMERCIO 6—8. PAULO 
õ a s o dom. 

Elixir M. Morato 
E' o unlco remodio qno c u r a a mor 

p h é a ; ó unia descoberta indigona quo 
t rouxe o maior bom 4 humanidade que 
eoffre, o o dopurat lvo mais offlcaz até 
hojo conhecido. 

Agentes em 8. PuuJo: 
P e i x o t o E s l e l l n & C . 

Rua (le 8. Bento, 11 
(3»', 5 " o sabb.) 

I10JI 
L E I L Ã O 

m m 

l 15, Quinta-feira, 15 
• / 

ás 11 1{2 horas IIO.II; 
Rua Santa Thereza, 11, sobrado 

Cosinha 
1 cesta para compras o 2 ferros 

para engommar . 
3 bacias do forro e s t anhado . 
1 loto do formas para doces. 
1 grando t rem do forro p a r a co-

s inha . 
2 barr is para égua . 
1 moinho paru café . 
1 mesa dc pinho com g a v o t a . 
1 banco onvornlsado. 
1 fogi&o americano p a i a ga-s. 
1 loto de vare tas do m o t a l . 
1 escada . 

1 pedra ínarmoro o 1 a rando l l a . 

Sala de jantar 
13 1 apanha-raigalha.«,abridoro8,otc. 
14 3 peças para mosa. 
15 11 globos & phantas la . 
18 1 j a r r l o do bronzo. 
17 i lote do talheros o pi res . 
18 1 a rmação para llcorolro. 
10 2 j a r r ó e s d e bronzo. 
Ü0 1 loto do ta lheres . 
J1 4 pra tos do crystal pa ra copos. 
22 2 lindos pulltoiros o 1 c o p o . 
23 3 peças oryetolflo. 
24 Hd peças para mosa. 
25 12 garfos do flno meta l . 
20 22 colhores do crystoflle p a r a cafó. 
27 1 t r inchantê do crystot le . 
28 1 concha de crystollo p a r a sopa. 
20 1 colher do • p a r a arroz . 
30 1 galhctoiro de tino me ta l . 
•Si 1 assucaroiro de crystofle . 
32 1 I l l c o n p p n r o l l i o d o 

o l o c t r o p l u t o p a r a 
a l m o ç o , O p o ç a s . 

33 36 poças para mosa. 
34 (1 copos de tino crystal . 
35 1 man teguc i r a . 
30 21 conchas de crystal fosco para 

sorvoto . 
37 1 rico llcorolro r u b i , 14 poças. 
38 7 calix flno crys ta l . 
30 10 copos do crystal com p ó . 
40 1 galhete i ro . 
11 10 taças do crys ta l . 
42 13 » » » mocll l ina. 
43 1 superior llcoreiro do ebaDO o 

crys tu l . 
41 1 compoteira do crystal mocil-

l ina . 
45 1 eleganto fruetoira com flJroiro. 
4il 1 saleiro do crystollo o crystal . 
47 7 paros do lindas canequ iuhas . 
48 12 ditos do chicaras douradas 

para chá . 
49 10 ditos do canoquinhas doura-

das . 
60 1 par do tinas compotoiras do 

c rys t a l . 
51 5 copos do crys ta l . 
52 1 r i c o u p p a r c l l i o < l o 

f i n a e s u p e r i o r 
p o r c e l l u n : » i l o u r a -
i l a , p a r a j a •> t a r 
( O » p e c a s ) . 

53 2 j a r r o s do porcolUna. 
54 4 salvas do flno meta l . 
55 12 calieoe do crys ta l . 
50 1 grando loto do lan te rnas chi-

nezas . 
57 1 grando loto do bande i ras o es-

cudos . 
58 2 e tagéres do veiux-chêne (veado). 
59 5 onfoites de torra co t t a . 
00 2 ricos quadros tina oloogrnphia 

(caças). 
01 1 vistosa pêndula f r anccza . 
62 2 quadros (fnictaa). 
6 ) 1 pianha de bambu. 
61 1 par do tlguras do t e r r a cot ta . 
65 1 pur do etagéres do vicux-chcnc. 
01 3 onfoites do t e r ra . o t t a . 
67 2 (Iguras de logitimo b i seu i t . 
08 2 ditas de t e r ra cotta o 2 eta-

géres vícux chine. 

1 pra to ohlncz. 
1 soberbo par do quadros (caça | 

o f rue tas ) . 
1 r l < a o • * M | i c l l n > o v a l , 

Ijisoulc francês. 
1 par do quadros escf.la. 
1 elegante espelho qwidrilongo. 
3 Arandel ias pa ra gaz o 1 globo 

do c r y s t a l . 
1 os tanto á phantas la musicas . 
1 gueridon á phantauia . 
1 pa r do apparadores do raiz do 

ó l eo . 
2 j a rd ine i r a s com plautas . 
1 mairnillca cadeira preguiçosa, 
0 cadei ras aus t r íacas & phantasla. 
1 soc ie tá r i a do raiz do peroba 

r evos sa . 
1 solida cadeira austr íaca com 

balanço. 
1 apparador do oloo para iutor 

vali o . 
1 roboca . 
1 mimoso guirda comida», tela 

dc tinco. 
1 elegante ctagère de rais dc vi-

iiliatico com tampo de már-
more, 

87 1 solida mesa elaitica, raiz dc 
vinhatico (5 taboas). 

88 1 magnífico guarda-pratos, raiz 
dc vinhatico 

89 11 esplendidas cadeiras, raiz de 
oleo para sala de jantar. 

1 mobilla fo r r ada do reps do so-
da (6 peças) . 

2 cscar rade l ras de ga r r a s . 
1 oscarradoira do oga the . 
1 cadeira preguiçosa . 
1 campainha olootrica com todos 

os pe r t ences . 
1 o » p l < M i < l f c I o p i a n o , 

r i i e i o a r m a r I o 
r o m t o r t o « e l i a r -
I>IOIIÍOH:>»< v o z e s . 

1 mocho do mogno . 
2 lampeõcs com rel leetor . 
1 m e s a . 
2 a randel las pa ra gaz. 
0 globoi do crystal para gaz . 

71 

72 
73 
71 

75 
76 
77 

78 
711 
80 
81 
82 

83 

84 

85 

80 

98 
97 
98 
99 

100 

Adega 

10.1 

101 7 latas do mor tadoi la . 
102 0 la tas potits pois o docos cm 

ca lda . 
4 vidros com amo 'xas cm calda. 

101 10 latas com camarão p reparado . 
105 8 latas con os t r a s , 
lüd 17 latas com sard iuhas om man-

t e i g a . 
2 latas cem espargos . 
1 lote do g a r r a f a s abor tas . 
4 viílroB m o s t a r d a . 
5 la tas com o s t r a s . 
6 vidros com mos t a rda . 
6 vidros com Pickles . 
7 vidros com ame ixas . 
1 vidro sal retlnado o I ga r ra fa 

do azei to , 
ga r r a fa s licores 

107 
103 
109 
110 
111 
112 
113 
114 

115 2 
110 i7 g a r r a f a s vinho do Por to . 
117 10 Id. vormonth i tal iano. 
118 10 Id . xa ropes divorsus. 
119 4 id. vormouth f rancez . 
1 0 4 id . mar rasqu ino . 
121 3 id . an lse to . 
122 12 i d . vinho Médoc. 
1 3 9 id . kilmmel russo . 
124 5 id . St. Ju l i en . 
1-25 19 i d . cognac 18i« . 
126 3 id . kuramol o bl t te r . 
127 3 id . licoros diversos. 
128 2 boti jas cu raçao . 
129 61 g a r r a f a s a g u a de Scl tz . 
130 49 Id. corveja Mainz. 
131 10 id . vinho Bordeaux . 
132 4 I J . cognac flno Champagno 
133 2 id . vinho do Por to . 
134 10 i d . Champagno. 
135 10 l d . Champagno viuva Cli-

cyuot. 

130 1 loto do gazosa o slph&o. 
137 1 moldura , escudos, oto. 
138 1 arandolla para g a z . 

1° Dormitorio 
139 8 onfoites. 
140 2 es t an te s . 
141 8 onfoites do biseuit . 
142 2 é tagères ologantos. 
U 3 3 bibelots . 
141 2 pianhas o onfoites . 
145 1 cabido o 3 vontarolas . 
116 2 quadros (o amar), 
147 1 r ica cama & I l l n l o r l . 
118 1 colchno para a m e s m a . 
149 1 banca do luz . 
140 1 v crred'cau. 
151 1 bacia o vaso para noito. 
152 3 peças para lavator los . 
153 1 tapeto para c a m a . 
151 1 tollotto com m á r m o r e duplo . 
155 1 guarniçAo de porcollana ver-

de para o mosmo . 
156 1 grando tapeto. 
157 1 Ja r ro o bacia do gran i to . 
158 1 eleganto guarda-vostldog. 
159 2 arandollas o globos. 
180 I colchfto o al raofada. 

2° Dormitorio 
101 1 q u a d r o . 
102 1 c a m a o colchfto. 
163 1 gnarda-vost ldos. 

161 1 rolo do eatelras amer icanas . 

3? dormitorio 
l«r> 2 ja rd ino l ras . 
180 3 pianhas diversas. 
167 3 blbolot3 chlnozes. 
108 1 m a K n l I l c u c a m a d o 

r a i / d o i n o K n o , 
c o m e u r l i o r ^ ã o d e 
• n o l l a s , p a r a c a -
s a d o s . 

1 c u p u h o corllnado Ao gilipurc. 
1 tape to o 1 balde. 
1 c r e a d n - m u d o , 
1 t ape to avcl ludado. 
2 arandol las o globos. 
1 lava tor lo do fogfto. 
1 serviço para o mosmo. 
1 gnarda-vcs t ldos . 
1 lote do cstülrinha o 1 cabido. 

Corredor 
1 tapoto para escada . 

Alcova nobre 

201 

302 

169 
170 
171 
172 
173 
174 
175 
170 
l ? 7 

173 

170 5 (Iguras (japoneza»). 
180 2 modalh0e3. 
181 1 rico medalhão, velludo o bis-

iU- t . 
132 1 cantonolra do charfto o 2 figu-

ras . 
183 2 pianhas o 2 tlguras de biseuit . 
181 2 b o l l o a q u a d r o s a 

o l e o . 
185 2 ótageros do vieiuc chene ( cha-

let . 
186 2 linda3 tlguras (a Innocencla). 
187 1 ja rd lne i ra (chnlet chinez). 
188 1 «qua i io de crystal . 
189 1 eleganto tintolro (carro). 
190 1 costa do porcollana dourada . 
191 1 q u a d r o cora tres v i s t as . 
192 2 ditos (o amor perfei to) . 
193 2 por ta retratos (sapatlnhos). 
191 2 bellos modaIbOos do legitima 

to r ra cot ta . 
195 4 onfei tos do biseuit. 
1U6 6 » > • para toilotto. 
197 2 cabidos . 
198 3 ga lo r i a s . 
199 2 t a m b o r e t e * d o u r a . ; 240 

d o s , e s t o r u d o s d e ( 247 
p e l l u c l n b o r d a d a • 248 
n s e d a f r o u x a . | 249 

200 1 g r u p o á p h a n l n s l » , 250 

203 1 

201 
205 

208 

207 
208 
209 
210 
211 
212 

213 
214 
215 

218 
217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
220 

227 
228 
229 

230 
231 
232 

233 
234 
215 

216 
217 

238 

2.19 
240 

211 

212 
211 

241 

215 

«estofado do seda 
grenat. 

1 pschutt toncador dourado, os-
tofado do seda g rona t . 

1 rica mol>ilia do raiz 
de nogueira massi 
ça, com ornaton 
embutidos e dou 
rados, contendo 

1 rico ledto. 
9 bellas bancas de 

luz. 
1 e l e g a n t o p s y c l i õ . 
• s o l i d o g u u r d a - v o o 

tidos. 
1 esplondidatoilotto 
1 soberbo guarda 

c a t a c a a . 
2 cabidos p o r t a - t o a l h a s . 
1 encherg lo do a ramo. 
T u d o com espelhos, bisoutós 

tampas do m á r m o r e Car ra ra 
serviço do porcellana do (Li-

mages) 7 p e ç a s . 
2 baldes para ugoas se rv idas . 
1 rico doeel estofado í coni sane 

fas de setineta grenat. 
1 r ico par do oscarradeiras do 

g a r r a . 
1 a randel la . 
3 globos & phan ta s l a . 
1 coilecçllo do ricos quadros . 
2 f iguras c h i n r z a s . 
3 medalhões or ien taos . 
1 cantonolra o 1 llgtira do por-

collana. 
1 pa r de ó ta?òrcs do charf to . 
2 I Iguias . 
1 i l c a paleta gazoa pintada 

o leo . 
2 quadros n oleo. 
2 di tos Idom. 
2 d i tos idem sobro madoi ra . 
4 leques . 
1 ja rd lne i ra cornucopia . 
2 ótagòroa com medalhões . 
2 vasos do baecara t par» tigres 
1 rico quadro (a Innoconcia). 
2 é tageres d o u r a d a s . 
2 (Iguras (a camponeza) . 
1 soberbo espelho vvneziano flores 

tado. 
2 va^os do cry.-t3cs daBohemla 
1 (lorelra com 8 tul ipelras . 
1 ( inteiro com pesa papeis (crls 

tort.-). 
1 passaro (pavfto). • 
1 ces ta j a rd lne i r a . 
1 riquissi.-no par de rasos de btte-

carat, com figuras em alto 
relevo. 

1 j a r r o o bac ia . 
1 lavatorlo inglnz . 
1 guamlçSo p a r a o mesmo, ti po 

ça s . 
1 dunquerquo ú phantas la . 
1 mu bello tou-yidor dourado < 

fogo. forrado de pellucia 
azul. 

1 sonora ca ixa do musica com 
12 peças. 

1 mesa com pés c panno. 
1 rica c elegante conversadeira 

jacaraniá e. pau rosa, com 
tloroiro do c iys t a l . 

1 btlla estatua dc bronze— Vau 
co du O uma. 

1 guóridon c h i n e z . 
1 rica estatui dc Antinon. ado-

lescente favorito do grande Ve-
tar. 
pschutt o mimosa 
•nobilia dourada o 
estofada «le poliu 
cia carmczim, í 
p e ç a s . 

1 r ico docol, 
1 pel lego. 
1 arandolla o 2 g l t b >s. 
8 cor t inas pa ra vidraças . 
1 lo to do toa lhas . 
1 grando tóto de cstelrinhas. 

H O J E 
t u d o 

à s 1 1 1 / 2 h o r a s 
H O J E 

R U A D E S A N T A T H E R E Z A , N . n , S O B R A D O 

A U R É L I O V A Z 

ADVOGADO 
D N . P E D K O FERNANDO PAES DE BAIIBOS 

Hnearrega-so do todos os serviços 
do sua prodssfto cm qualquer j u í zo 
o i Instancia. 

Esoriptorio o residência 
Rua José Bonifácio, 12 

6 0 - 1 4 

L O J A F L O R A 
Semontcs do flôres da nova colheita, 

mais d e S O O variedades. 
RUA DI5 S. BENTO, 60 

F r a n c i s c o I V e m l t z 
(ató 0) 

Jogos de rodas 
Vondom-so dous jogOs do rodas , de 

forro, qno f o r a m do um locomovei, 
ocom os competen tes oixos lança. 

Cartas osta roJacçfto cora as inl-
claes C. 8 . P . 

COMTESSE 
Contlnúa a tor grando acccltaçllo 

esta nova fôrma d e chapéus p a r a m e -
n i n a s e m o ç a s . Rocebemos 
novo sort lmonto des tes e legantos cha-
péus. Vondem so a 
H j O O O 

1 8 J O O O 
aojooo 

% t M O O O 
R u a d e S . I l e n t o , 

11X1 
. . . tonho omprogado com foliz re -

sultado, om todas as affecçOes syphll i -
ticas, o Elixir M. Morato, exeellonto 
proparado do ar. D. Carlos, o quo af-
tlrmo com o ju r amen to se fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes om 8. P o u l o : 
I » e l x o t o K s t e l l a & C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3" , 5 " o sabb.) 

CHEGOU 
O p r o c u r a d o V I W I I O 

N U M I C I I O I M ) U » , d a Kcal 
Companhia do Alto Douro. 

Borges, Milhomens t0 Guimarães 
RUA DIREITA, (Canto do Via dueto) 

5 — 5 . . . 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

I t u a D o a V i s t a , O 
3 0 - 1 5 . . . 

SüXtB M. MOBATO 
E' um depurat ivo novo indígena, cora 

u m a acçfto miraculosa na cura do hu-
moros, rhoumatlBmo o inorphéa. O me-
lhor o uulco purificador do s angue . 

Agentes om 8. P a u l o : 

Carlos Weltmanü & Christy 
^0—6 (3**J 5 " O aabb.) 

Club Germania 
Aluga os scas ricos o es-

paçosos salões, luxuosamente 
mobilados, para bailes, con-
certos, festas dc nupeias, ses-
sões solem nes, sociedades re-
creativas, etc., etc. 

Qu m pretender, dirija-sc 
ao sr. ALHERTO ROLLAClv, 
rua do Commercio, 32. 

10-3. . . 

LEILOEIRO 
SAB AO "RUSSO 

Bain hématcgène Bohon 
AH dArea as in;iÍB viulentae dc HhcumaHtmo 

Colhi, Slíuíüii o Jí8cri>phUl'if, «lotf.ipjmrcccm com 
o emprego dos prliimiros büiihoü. 

Cura rnpldu, complola e 8L»m p«;ilgo c m o uso 
do ttiu buuliOH, nos casoa os inaia graves. 

Attcstom n Bua cSlcaoia uomerosos Httcttado» 
do notavois médicos do Liúgo, Drnxcllas. etc. 

Analycniln o approvado pela junta de Hviriene 
da CapKnl Federal . 

A' veuda na 
DROUAU1A BII.VRIRA 

fl. P a u l o - U u u do Commercio. (J--8. Paulo 
5n« o dom. 

AZEITE DE OLIVSIRA 
Superior qualidade 

DA 

E m p r o z a V a i d o ( l i o 
l j I S B O A 

A" vonda-por a tacado e a retalho na 
2U-B- Rua Direita -20 B 

Armazom do vinhos o molhados 
finos do 
J V D Ú K & P a u e L O N A 

3 0 - 1 2 . . . 

Maravilhosa essencia 
PREPARADA P o R JAIME PARADEDA 

APPHOVADA PP.LA BXMA. JUNTA DK 
HYQIKNB PUULICA DA CAPITAL 

Innumcrcs certificá-los de médicos dis-
tinetos o do pessoas do todo o critério 
a t tes tam o proconleain o H u l i n o 
H U H H O pa ra curar 
Queimaduras 
Novralgiaa 
ContusOoa 
Darthros 
Emplngons 
Pannos 
C.vpas 

Espinhas 
Dores rheamatlc.at 
Dores da cabeça 
Ferimontoa 
Bardas 
Chagas 
Rngas 

Erupç&os cutâneas o mordoduras dc 
Insnctos venenosos, otc. 

A única o a melhor A(JUA DK T o l -
liKTTli, reunindo ura si t odas as pro-
priedades das mais a famadas . 

Vendo-se na Companhia Paul l i tu 
importadora do Drogns o cm todas at> 
outras d rogar ias , pharmac.ias o lojat 
d i perfumaria» . 

M A G N E S I A FLUIOA 
nr. 

A . M R N I ) 0 ! V C A 
Corrige a acldez do estornado, a Ir-

i itaç&o dos intestinos ; regularlsa a dl-
g i s t í o e previno eólicas. 

Vendo se cm todas as phsrmaclas e 
drogarias. 

DErosiTO: 
Jacarehy (Estado d i S. Paulo) 

E M S . P A U L O : 

D r o g a r i a M l l v o l r a 
liua do Commcráo 10—6 

CIMENTO PORTLAND 
Vcnde-so do super ior qualidado. era 

barrloas do 1B0 kilo», o tambera tolhas 
francezas 

em casa de 
E m a n u e l C r o n l a & O . 

R U A DAÜOA VISTA, 4 1 
' 2 0 - i B 

LOJA FLORA 
Fornece, pura Ja rd ins o pomares, ar 

vores do ornamento o arvores f r u r t i -
feras. 

RUA DE 8. BENTO, 59 
F r u n c i a c o M e i n l l z 

(ató 0) 

G R A N E P A L A C E T E 
Por motivo do mudança , veudo-sc 

o pulaceto do largo dos Uuayanazes 
n. (II). Tra ta - se no m e s m o cora o pro-
prietário, ou Einilio 'Pes tana , r u a do 
R o s n r i o . j í l . _ _ 10—7 

ELIXIR M. MORATO 
Attesto qno tenho empregado cm 

mlulía clinica civil o elixir M. Morato, 
proparadu polo sr. D . Carlos, com ro-
fnl tados vantajosos n a s moléstias syphl-
liticas chronleas, sobre tudo no rhouma-
tlsmo gottoso. O qno afflrmo sob fó do 
meu g r t u acadêmico, o com o Jura 
monto se fô r preciso. Dr. Joio Nepo 
mucevo de Oliveira Bcilo. (Campinas). 

Agentes cm S. P a u l o 

PEIXOTO ESTELLA & O. 
l l - l l u a d o 8 . B e n t o — 1 1 

POÇOS DE CALDAS 
fflSTHAJDA © S ÍFÍEIR2R-0 M - 0 4 S Y A Í Í . Ü 

fl" a n n o loct lvo: do 15 do Jane i ro do 181)4 a 30 do novembro do 1804. 
Ini trucçao mate rna , primaria o secundaria , para o sexo masculino. 

V n i i l i i ^ e i i H « p i o o f l b r e c o > 
Clima sa luborr lmo, roírnctarlo a o dcsnnvolviraonto do qualquer epidemia, 

c ap j z do rohuRtecor o organismo mala depauperado. Observailcla res t r lc ta 
dos prccoltos hyglonlcos. Edlflclo commodo, satisfazendo a todas PS exigem-
cias pedagogicaB. Corpo docente Idonoo o conhecido. Educação Integral, s e -
gundo os intui tos da pedngegla mode rna Mnecu, blbliotheea o tmpronsa e» -
colares. O director o sua família, res idem nu ostabolocimonto. 

Pedir proppnctoH ao es tnbo lee imen^ o em 8. Paulo ao s r t . R. Ornel iaa , 
Cunha & C.. rua J o s ó Bonifácio, 22 . 

Poços do Caldas, 1» do março do 1804. 
7 5 — 1 1 O d i r e c t o r — A N T O N I O MAHUUES DE OMVEIBA 

~ SEMENTES NOVAS 
A c u l t n d o c l i r g a r 

d a E u r o p a c o m p l e -
t o H o r t i m e i i t o d o 
l i o r t a l i a . - a o fl A r e a , 
c u j a p ' > r m l n a v A o » e 
a f l i a n v a » 

NOVA INOIA 
I t u a « I o I t o s a r í o , I O 

8. PAULO £ 0 - 6 

S A B O N E T E 

X 
P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

K * e > l a I n o p o c t o r l a C o r a l d e I l y g i o n o 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tora feito grande revolução pela 
acceilarão <jue rer.ebeu em Iodas as partes do 
mundo cm que tem sido usado. O considerável nu -
mero de pessoas que delle tem usado confirma a 
superioridade desta combinação scientiílca, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinacs ató iioje descobertos pela sciencia mo-
derna , pois faz dcsapparccer em poucos dias as 
M n n c h a H « I o I - O H I O 

E n p l n l i a K , 
l > n u i ) 0 « , 

H n r d a a 
E m p l K c n * 

D a r t l i r o a 
C a a p a 

R r u p ç ô o f l c i i l a n e a i t 

deixando a peüe agradavelmentc fresca e lisa, 
dando-liie especial belleza. 

Para o banho 6 o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pcllc macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de loilas as mo-
léstias epideniicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido pbenico que entra em sua 
composição. 

Esle sabonete, que é considerado hoje orna-
m f n t o indispensável de todas as toileltcs, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desappareccr 
todas as deformidades de ijue e susceptível a 
pcllc. Innumcros atleslados de pessoas insuspei-
tas o de abalizados clínicos aflirmam suaefficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno cm t in ia vermelha a firma dos agentes CAU-
VALllO FILHO & COMP. 

I Í O Z > I » H H O o m S . P a u l o : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 
a»» a-UÃ íoaaiarfA »» a 100-29 

2 . » 

3. 

HIPPODROMO CAMPINEIRO 
Projicto para as corridas a oífectuarera-is em 

de março de 1394. 
1 / Parco—HlPI>ODKOMO PAULISTANO—Animaes de qua l -

q u e r paiz.—1'remios: 70()»aoI.° e 140i ao2.".—Dis-
tancia: 1.000 metros, 

parco.—VELOCIDADE—Animaes do paiz que não sejam 
de sangue puro .—Prêmios : 500S ao 1.° e HK)3 ao 
2.°—Distancia : 1.000 metros, 

parco.—IIIPPODItO.MO CAMPINEIRO—Animaes de qua l -
que r paiz.—Prêmios : l : 0 0 0 i ao i ." e 200S ao 2.°— 
Distancia: 1.800 metros, 

parco.—FRANCISCO ELIZIAR10—Animaes de qualquer 
paiz não inscrip'os no parco ilippodromo Campinei-
ro.—Prêmios : 800ü ao I . °e 1(303 ao 2.-—Distancia : 
1.500 metros. 

5.° parco.—ANIMAÇÃO—Animaes do paiz que não sejam 
de puro sangue.—Prêmios: (100$ ao I." e 120S ao 2." 
—Distancia : 1.009 metros. 

6.° parco—PUNGAS—Animaes peliudos do paiz—Prêmios: 
200$ ao 1' e 50S ao 2.°—Distancia: 800 metros'. 

7.« parco—MACACO—Animaes peliudos do paiz.—Prêmios: 
200$ ao 1.° c r»0S ao 2o—Distancia : 1.000 metros. 

A inscripçâo encerra-se no dia 1!) de março, na Secreta-
ria do Club Campineiro, ao meio-dia. 

O 2" secretario, 
MARTINS DA CUNHA 

H O L L E N D E R & C . 
C U n i O S I D / i n E S o A \ T i r . V I O A U E 8 

p a & a a c s a M ^ s s c a s í 

E x r o s n . - A o FEBUAKENTE DK QUADROS A OI.ICO. —FILLONZES.—PoRCELLANAB. 
GBAVHBAS.—liegitlniOB charutos do Havana,—NUHISMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOI-LIA.—Livros do Direito o Medicina. (4) 

22 — Rua Benjamin -Conatant — 22 

A O C H A L E T S U 1 S S Q 
GKANDE D E P O S I T O do queijos minei ros , manteiga f r a c a da Borra do I t a -

tiaia o d e diversas procedências. 
Que|Joa de l*etropoll» 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto 0 Bordeaux 
P R E Ç O S M O D I C O S 

Francisco Antonio Leschaud 
OS - nuu du Boa Vlatu - 6 i 

S. PÂ JLO 



Mercado Irancnz 
AMIIQ P U f d o l , M litro, d u l » , 3HJ 411%. 
Km l / l litro, 1 4 » _ 
A c » d . Solt», I W » » » I t 
AmelxM, l » u , i«vm a l«flf*l. 
BMxlIctllix, l i s • II»» 
Bl ícoi to i L o m ferry. 2W» 1" 
CaraarGe* em la lu , dtula, 2'>1 a 21%. 
CoKDnc J a l v i Robln, 4 1 » a 431 . 
Biicnít, m a <1*. 
Maria Brliard, 70» a 9 " 1 
Kinu Champaffno. 4G$ a 
Maraaad. VJ* a :IH». 
Iiotblloy. 1 104 a l i r * . 
Marra» tift» conhecidas no m orçado, a 3"» 
Carveja , dusla , 11Í a 10$. 
ChartretiBo, H«'S a I'.«>€. 
Champagno, Viuva Cilquol. 121» n 1 
Municie* do MuRny, 4 6 7 " i a I. 
Idcm Butlionoan, « 5 0 0 a 4»M". 
l*otlt*po|p, lt>K>l a IS-loo. 
l ibum da .lamnicft, a '>'">•. 
Bardlnhaa cm aaoflc, 3li$ a :i>4». 

» » tomate, :ín» a 39», 
Velliu Apolli , s i » a 27». 
Vinho Lormott, it» n 1'jt, 
Bordcaox d. m , 20* .1 Si*. 
Vermuulli [rancci, 31$ a 3H$. 

Generos portugueses 

Atacado e varqo 
Aaolte doco, l l t n 2»üoo • i f i m o 
Amêndoa* 2»'<00 . 2»fXl0 
Alpina , kllo tJUO > S'" «> 
Alho», mela caixa 10(0(10 » |.-.»i»m 
B a u t l n b a e . e a l x a I2$000 » 1 4$odl) 
Colorao, lata HOOO » IOJOOO 
Cebola*, c a l i a Í I S " " " • 1 sãuOO 
Pracla* em lata* 14*00 • I j n n 
Pluoi. I k l l o i 14 (000 • I O 1 " ! 
Marmellada, lata I»3IH| . I|»<«1 
Ma**a de tomate, libra. »»M • 1*000 
Noie», kllo taOO» 11200 
Paasaa em arroba 1KSOOO » I9»oo0 
Idem em caixa* 17*500 » 88» '«0 
Bardlaba* em salmonra, 

lata l » o o o » e*ooo 
Vloho do Porto, pipa JOOJOOO . 1 .(KW*«Kl 
Idem Tlrnem, pipa 400(000 » «gof ioo 
Idem Moicatel c a l i a . . . 4o»'»» • «ofo») 
Idem verde, pipa 4<«*k«> • 4Hi»'.;«I 
Idem branco, pipa 4.VJÇ000 • 
Idem do Porto, regular 

em caixa 2(«<»K) » 
Idem bom, em caixa 88SOOO » r,o$uoo 
Idem s u p e r i o r , c a i x a . . . . 45$000 » fl'1911 d 
Idem Collaroe, pipa — » 550-.rion 
Km caixa — » 22$x>0 
Vinagre, caixa i m o o o » 2 i « « i o 
Idem comm. em c a i x a . . SsOS XW » 2 l » f J 0 

M A N I F E S T O S 
Barca allomft EUA Frilt, procodon-

to do Hamburgo, entrada ora <• de mar-
ço do 1801. 
C I 7.j cxs. objectos luadoira, 4 ordenl. 
» 3:1 fda. papel. A ordom. 
» 150 (X8. tb joctoí madeira, A ordom. 

1S ongradados louça pó do pedra, 
a O car Horchilz & C. 

100 cxa. prego?, a J . Tlion & C. 
200 10I08 aramo farpado, ao mosmo. 

1 r» barr. grampos, » > 
1.500 » cimonto, a Rodrigues Lo-

pes & C . 
100 cxs. pregos, aos meemos. 
50 » phosphoros, aos mesmos. 

5 » lupulo a A. Andriotti &C. 
10 » tarbnnto a J P. Castro & C. 

• A I I I U M 
P a r » a E u r o p a : 

Vap. ali. Amatonai 
» ali. H r W u 
> Ing IClhe 
a ali. Br\arano 
» franc. V . deSanNicohs 

DROGAS ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

I c o n t r a i n c ê n d i o e r o b o 

Kori tjiteit ADI FtcMin BrweU. fabricantes • Smportadorn d» chapéus 
Fabrica i rua Doutor Rego Froltm (Arouche) 

Deposito o oscrlpLorlot|Aua de H. Bento, 4T 
Communlcamos ao» nossos amigos o froguozos quo doado o mox do do-

zombro, p. p., ostA funoolonando a nossa nova fabrica, quo acabamoB do mon-
tar para fabricação do uhapéus om grande escala, adquirindo para a mesma 
lucehanismos os msls modernos e aperfeiçoados atò hojo conhecidos. Estamos 
agora habilitados a satisfazer com a maior prouptldUo os podidos os mais 
oxlgontcs, garantindo um prodncto suporlor. 1 0 — i . . • 

O r a n d o d e p o s i t o d e d r o g a s p a r a d c s l n f o o ç O e s t a o s c o m o : 
Á c i d o p h e n l c o o r y s t a l l l s a d o . 
Á c i d o p h e n l c o a 7 0 »/o o m l a t a s . 
M u l f n t o d e c o b r o o m b a r r l c a s . 
H u l O i t o « I o T o r r o o m b a r r l c a s . 
C r o o l i n n em vidros do kllo. 
C h l o r u r e t o d o c a l . 

Sortlmonto completo do drogas do 1* qualldado o vasilhame para phar-
maclas na grando drogaria do 

AlTDSBSOSr, SOTTO MAIOR & C. 
» - LARGO DA MATHI/ NOVA — » 

Para os Estados-Unidos 

Vap. Ing. Ilogart 

CAMPINAS 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s cist R o c h a 

Fabrica Premiada e Privilegiada 

e. G. E. EGGERS & Co. 
HAMBUHG. 

1'nlcot Importadores: Oacar Hor ich i t l A C 
r o a da II0a-Vl*la, 22-A.—8. Paulo . Ocnllsta dos hospltaes da Santa Capa do Misorleordiu do Rio de Janeiro e 

da Sociedade Portugueza do Bcnoflrcnela, Voneravcl Terceira do Carmo, 
Caixa de Roecorro.i D. Podro V, membro da Sociedado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Sociodado Franceza do Ophtalmologla de Paris, 
oom longa pratica do sua especialidado. 

D e regrosso de sua viagem, acha-so do novo & disposição dos sons clientes 
• amigos ora sou consultorio & rua «Io 8. Dento* SMVA, ou om 
sua residoncla A rua «In "Vlclorln, ISO, das 7 As U horas da manha. 

Em sua viagom foz acquisiçfto dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
Ibos o Instrumentos, eadolras para operações, machinas oloctricas, olhos artl-
flclaos, de vidro, osmalto ou vulcanite, ote., achando-so montado sou consul-
torio a par dos das molhoros clinicas ouropóas. 

DIspOo também do accommodaçõcs para recebor doontos e familias do qual-
quer clas80, sondo os aposontos providos do boas condiçOes de conforto o 
hygieno e sorvidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operaçOes de sua ospoeialldado, taes como as de ca tarata , fttra-
blMiuo (olhos vosgos), «Incroyocystlte (olhos choios de lagrimas), 
ta tuoge (onnogrecimonto das belides), ptosls (qneda da palpobra su-
perior), trlchluals (cabollos voltados para dentro dos olhos) Irltlec-
t o m l e , entropiom (roviramonto da palpobra para dontro dos olhos), 
pterlglo (unha do carne), são praticados polos processos que a sclencla 
moderna e a oxperioncia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com todos os precoitos anti-soptlcos ordinariamente sem dôr. 

Consultas de primeira classe, das 12 As 3 horas da tardo. 
Consultas de segunda classe, das 3 As 5 horas da tarde. 
Proço da dtarla hospi talar : ítáOOO para os doontos de l ' classe e de 34000 para os do segunda. 
è ó recebe e encarrega-se do tratamento de mo-

léstias dos olhos. 

Medico 
Transfer ia a sua residoncla para a r u a Bri-

gadeiro Tobias, 81. 
Consultas i rua de 8 . Bento, n. 23, daa lo 1/2 

ao melo di*. TO— 38 

Compra-se qualquer porção 
ou íaz-se contracto para for-
necimento de 4 e 4 l ] 2 x 6 , 
medida portugueza, do 20 
palmos de comprimento. 

Idem de 8X20 cenlimetros, 
mesmo comprimento, rece-
bendo-se cm São Paulo ou 
Campinas. 

Para tratar, em S. Paulo, 
rua do Commercio. 4 i , e em 
Campinas, rua José de Alen-
car n . 31. 2 0 — 8 . . . 

' l u o q o » 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ERPIARIA Escrlptorlo—Rua Direita, O 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRA8 

Picam vigorando do dia 10 em dlanto o até ultorlor aviso os seguintos preços 

Pagamento no neto da encommenda 

Parallelepipedos milheiro 1803000 
Telhas, imitação franceza. . . . • 200S000 
Telhas cumieiras • 200í000 
Telhas nacionaes . . . . . . . 1208000 
Tijolos communs » 0S000 
Cal virgem, sacco de 00 kilos 38000 
Cal extineta, sacco fie. . , . . 100 litros 2ÍS000 
Cal extineta, sacco de 50 litros 1U200 

C n y e í r n s , 8 « l o fevereiro « l o 1 S 0 4 . 

0 S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T R I A I . 

Formado ora modicina e em ar te 
dentaria pela Univorsidado do Genebra. 
Só se occupa das mo lé s t ia s da 
cavidade boccul o da ar-
te dentaria o tem sou ga-
binete cirúrgico A rua Direita, n. 24, 
1» andar, ondo sompro serA encontra-
do das 10 horas da manha As 4 horas 
da tarde. 

Recebo chamados e m s n a residoncla 
& rua Santa Ephigonia, 51. 

Approvado pela oxmo. Junta do Ilygione desta 
Capital 

DAS SEGUINTES MOLÉSTIAS: 
Bronehites chronicas e as thmat icas , tuberculosos, Iniluensa, coqueluche, rouquidão, constl 

fcaçGos e laryngltes, silo curadas cm tros dias sem quo sejam precisos suadouros. 
Kste preparado se Item quo s e j a multo novo, tom jii a sua reputnçlto iirmada, o sem pro-

paganda , porque com propaganda a t á c S£iia do pote é um cura tudo. 
Preparado es te inteiramente brasileiro o sò comporto de vegc tacs da nossa RICA FLORi. 

N i o entrando em sua composiçílo nenbum mineral deve ser preferido a todos, JA pelos seus of-
fei tos mui promptoB e pelo a ^ r a d a v c l pntail<ir; as creaui;ns o ingerem com a mnior satlsfaçAo. 

E ' reoeltodo om Santos pelo i l lustrado corpo clinico. 
Bmotiente balsamlco, rei dos despei torantes , com duas ou t rês colheres as mucosldades «fto 

Intei ramente desprendidas, propriedade esta que nenbum outro é capas do roubal-a. 
Multo receitado no Hospital de Misericórdia, na Iicnolicencia Por tugueza o no A s j l o de 

Orpbsms de Santos. 
Importante attestado medico 

Eu, abaixo asslgnado, phannaceu t ico o doutor cm mcdiciua pela Faculdade da nab ia , de-
l egado de hygiene em Santos, e t c . : 

Attcsto que o Peitoral de Mimosa Serpiariaria preparado pelo sr. Joüo Thomaa de Mello 
Benra, al^m do ser uma boa p repa ração pb.irmacentlca, produx por suas propriedades tberapon-
ticas, excellentes resultados nas ntrocçúes ca tar rbacs , do appareibo rcst>iratorlo sobre tudo nas 
fôrmas snb-nguda» e cbronlcas. 

Tendo sido de grande v nnt.nreni cm mlnba clinica, nos casos supramcncionndos, passo o 
presen to certificado, cujo conteúdo assigno cm fiil» mediei ser verdadeiro.—Santos, 12 de agosto 
de 1892.—Dr. Huymnndu Soler dt Araújo. 

Depositário no R i o « l o . laneiro : 

Mattos, Alfredo Braga & C. 
' RIJA T DE SETEMBRO N. - 4 » 

Km 8. Puulo : 

Rua do Commenio n. ti 6 " o dom. 

Escuna norueguenso Aune, proco-
donto do Rio-üriinJo do Sul, entrada 
om s do março do 1W'J1. 

40(1 bs. cebo s /marca, A ordom. 
200 cxs. banha, a Rorabomor & C. 
5( K) scs. farinha, » » » . 
104 > feij&o, » > . > 
150 fs. fuiuo, > > > i 
300 bailas papel, » » > . 

1 engradados papelão, a Rorabo-
mor & C. 

12 cxs. oõtraetos, a Romboraer & (3. 
20 » linguas, » > > > 
20 pipas graxa, a Joio Jorgo A Fi-

gueiredo. 
(10 LCÍ. cebollas, a S.iuza Júnior & C. 

111 » » a Rombomer & C. 
60 fs. fumo, a Antonio Carlos 3. 

1 0 0 « • a S j h m i d t & T r o s t . 
20 » » » Rombjmer & C. 

•1 cxs. linguas a Romboraer ít C. 
l;t..r)00 rosteas cebollas, a J . Vieira do 

Couto & C. 
21^ cxs. sahfio, a Miranda A C. 

30 fs. ervilhas, a Leito A C. 
50 » cebollas, » » • » 
02 » > A Eiupreza Coraraorcial 

do S. Paulo. 
21 fs. cobollas, a Albino Guimarães, 
25 » barbante, a J . P. do Castro 

& C. 
200 cxs. amargos, aos mesmos. 
525 » agua minorai, aos meemos. 
100 > consorvas » • 
250 » gomma, » » 
150 » s>l, » > 

25 > agua ultramar, > > 
200 » pontas Paris, » » 

25 » ácido acotico, » » 
50 bs. grampos, » » 
55 » forragons, a Rielier Brene. 
13 mgradados ponciras; uo mesmo. 
20 cxs. biscoutos, » » 
12 » ferragens, » » 

400 bs. cimonto, a Th. Willo & C. 
50 cxs. phosphoros, aos mesmos. 

0 » ácidos, a S. & Frota. 
8 atados forro, a Rochson & C. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
MARÇO DE 1894 

AUBOÜKI.E BHOTHEBS. 

Para Now-York 
NOSSACK & O. 

Para Trioste 
S. 8T0FFEE0EN & C. 

Para Triosto 
» Now-York 
» Havro o OpçAo 

A. TR0MMEL & C. 

Para Trioste 
> Hamburgo 

AUGUSTO LECBA & C. 

Para Triosto 
BOETZ HAYN & O. 

Para Rottordam 
» Havro o Opç&o 

K A KL. VAIAIS & C. 

Para Rottordam 
> Hamburgo 
» Havre e OpçAo 

3. w . DOANE & o . 

Para Hamburgo 
B0LW0BTHY, ELLIS & C. 

Para Hamburgo 
» Antuorpia 
» Now-York 
» Havro o Opçfto 

JOHN BBADSBAW & 0 . 

Para Hamburgo 
» Antuérpia 

NAUMANN, O E P P & O. 

Para Trieste 
» Antuérpia 
» Now-York . . . 
» Havro o OpçAo 

ttOSE & HANAWLES. 

Para Antuérpia 
THEODOR WILLB & 0 . 

Para Hamburgo 
ZERBENNEB-BDLOW & O. 

Pira Havro o Opção 
DIVEBS0S. 

Para Havro o OpçSo 

ÍDÍR. im&Hcagc-© FS3aB.JSEB.ia, R^HOS 0 VAPOR 

Elixir Depurativo 

LENITIYO PHARMA.CEUTICO ALVES CAMARA 
FORMULA 1)0 II.I.USTBADO K DISTIXCTO 

0CUI.I8TA DR. NESTCR DE CABVALHO 

E' diariamente o com grando euc-
cesso empregado nos «rheuraatlsmos 
chronico o gottoso, na morphía, na 
boba o cm todas as moléstias da pol-
lo o do origem sypbllitlca. 

E ' e n c o n t r a d o o m t o d a s a s D r o g a r i a s o P l i a r m u c l n s d a c a -
pital o do interior. 3 0 - 3 . . . 

osporado om Santos até o dia 20 do cor-
ronto mez, sahirú, depois da iadispenso-
vol demora, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a 
I V n p o l o x 

Preço das passagons do classe: 
Para os portos aciraa 110t00(). 
Para Barcellona 130$. 

Agentes : 

SOFFREM 

A 1 H U U - S E N A 

j f t^ DE BSSÍ̂ "© — 
• grando loja do jóias, brilhantes o outras pedras preciosas, rologios de todos 
os anetores o qualidades, tudo por preços som coiupetencia, do muito popu-
lar o conhecido G n l t r l e l z i n l i o , sob a Qrma do 

F r a n k e l 8t R o t t e m b o u r g 
Na mesma casa existe uma completa o perfeita ofilcina para fabrica do 

Jóias do todas as qualidades. 
Executa-se qualquer oncommonda sob dOBtnho, coucertam-so rologios e 

cravam-se pedras preciosas. ' (até 5 abril) 

NAVIGAZIONE 

ITALO-BRASILIANA Em H . P u u l o , Rua Josó Bonifá-
cio, 25. 

Em S a n t o s , rua 15 do Março, 17. 

0 VELOZ VAPOR 

45 aguçadolras, aos mosmos. 
240 bs. íguça lo i ra , aos mesmos. 
100 cxs. dyuamito, ú Comp. Docas 

de Santos. 
1 cx. espoletas, a J . P. do Castro 

& C. 
100 oxd. polvora, aos mosraos. 

50 tinas ácido sulfurlco, a Reichet 
& Iriuflo. 

190 exs. agua minorai, a Plraentol 
& Sotto. 

13 bs. louça, a Leão de Moura & C. 
18 cxs. obras do vidro, aos mosmos 

300 rolos do arame, a Camiilo Bor-
. gos R i t t o . 

10 bs. grampos, ao mesmo. 
20 cxs. machados, ao mesmo. 

50'I bs. cimento, a Nova Júnior & ç . 
3 .028 cxs. agua minorai, a Lion & C. 

1 cx. caitazos, aos mosraos. 
210 cxs. corveja, » » 
100 bs. alvaiade, a Hasonclover & C. 

VAPOR ARGENTINO 

sah l r i do S a n t o s no dia 20 do março para 
G Ê N O V A . 

NÁPOLES 
o TRIESTE 

Illumlnaç&o a luz eleotrlea.—Excellentcs acoommodaçOos para paasagol' 
ros de 1» e 3" classe. 

Rocobo também passageiros para Barce lona o Marselha. 
A G E N T E S 

CAMILLO C R E S T A Sc COMP 
4 S - I I U A DE H. DENTO-48 

S. PAULO 
S A I V X O S — P r a ç a da Republica, n. 41. 

Rua de S. João, 36 
(PERTO DO LARGO PAYSANDÜ') 

CONCERTAM-SE I CQBBBM-SE QUARDA-CHUVAS 

Rua de S. João, 36 
Perto do largo do Paysandú 

FILIAL - RUA BOCAYUVA N. 11 
(Pegado «» Caixa d'Agun) 20—4 

Esperado do Rio da Pra ta om 12 
do corronto, saliiri , depois do indis-
ponsavel demora, para 
Paranaguá 

H l o n t e v l « l é o 

e Baenoa-Ayrea 
P a r a mais informações com o agento 

Américo Martins das Santos 
Rua Senador Feijó, 3-B 

S a n t o s 

TBADDCÇIO DE 

J. Cruze i ro Seixas 


